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Bef.orma lioÍsteria:1 C'oatiouo: Falcão
�e.'g��e!;o(VdAa ')r,'efo'r'OmaPÍ"mosI< Ministério das Relacões Ex- me de,êla�ou o s�niíor"Jusce-l' da Presidência, ,0 nome mais', Limá, e .dO' ministro Sét.te 'Distrito Feder , '

"
, respectivamente, e seuteríores. ° atual chanceler, Jin� Kubitsch�k, há dias, em, eyidência,:tUls últimas Camara. ° atual ecupahte, do PSD como candidato á I preenchimento OU manuten-nísteríal foi formalizado, mínístro Negrão de Lima ten� p'rossegu�me�lto, no seu I horas erll o, do seu,hor ;&url" senhor -y:itor Nunes,' Leal"" é Prefeitura, ,As demais pas'j ção dos atuais ocupantes de-com mais dois atos do preso em deslarações prestada.,;;:.à devido tempo. Ate o momen- . co Sales. ,

......sta devera ser o denemínador comum .de I .'.
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e 'pronuncíamentnu I se e . sennor Ar- nossa .repurtagem, ontem' to, hão houve definição do' porém, uma das últimas se- várias correntes polítícas do de, são indicações do PR e "as direções partidárias.mando Falcão fóí . nomeado no Catete, confirmou que PTB quanto aos, seus minis- não a última modírlcacão a �--;--�----,._;_�----------- ..
ministro da Justiça e o se- deverá transmitir o cargo .ao tros, sendo provável, porém, ser feita pelo presidente CONGR,ESSO

�
'DE "CONCHA,VOS"nhor Sebastião Paes de AI· senhor Horácio' Lafer na a. permanência do, senhor Kubitschek havendo, além '

meida ,confirmado no Minis- :'Jl'óxima segunda-feira, Fernando Nóbrega, na pa- do ex·ministro da Justiça,

��:;i�!açi:�o:����:;i�se:; :o_:_._a_de_�_i_�_�_:_ra_�_i_�_o:_�_t_�_�n_�_�_�_=_i_�_tu_dr_Oo_T_C_rh_a:_;_1�h3� ��:antCi�" I ���'�sol�oQm::Íl��r cN;;:ã��� VIII' pnl,IIPII:v�'Qn '., API'nlJ AlI nl}- -

�QTnn�aJfPQ"Diário Oficial", que circu- ANO XLVI - O MAIS ANTIGO' DIÁRIO {:ri!: SANTA CA TARINA - N.o 1 3 658 A bUI�U :DOOU "Rb UIVR I 1111 DO UURIV DOla hoje. apenas oficializa a ,-o
--- __

o

------

nODleação dos nov�s minis- �"""""�__"__""�"""""...nu= ��__����__��������
t,ros, ,

Por outro decreto, foi
igualmente confirmado na
'P!�sidência do 'Banco do,
Brasil, .

que já vinha exer-j
cendo interinamente, cem a ,

saída do senhor Paes de Al
meida para o Miriistél'io da
Fazenda, o senhor Maurício
Chagas Bicalho.
Espera-se que até sexta-

feira seja publicado o de- DIP.ETOR: RUBENS DE ARRUDA RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS F. DE AQUINO clave magno dos estudantes uní-

ereto de nomeação do depu'
tado Orácio

_

Lafej- para o' EDIÇÃO �E HOJE: 8 Páginas Cr$

Na

v.ersItários brasileiros. Acredita..

tlca umversttaria, a, que a, r.na

üdade precípua, seria a da eleí.,

��o para a dlr.eção executíva d.

(J.N,E .. período 59,.-60.,

rARI1\',NACIO:t)JAL; esta 'últlma,
,1, vencedora, colocou com 36 v07
tos de van-tagem, a seguinte díre,
'o1'ia executiva: presidente. João
\1anuel Conrado' Ribeiro (SãO
Paulo),. Vice-presidente de Coar ..
:lenação Uníversitávl�, Ol1nto Meí
-eües (Goiás); Vtce-Presídente :pe
d._ssuntos Educacionais, Arjvaldo
B'avalessa (Espirita Santo) Vlce
preSidente de problemas'Nacionais,

.

paulo Totti (Rio G. do Sul); VI
ce-presidente de 'Asslstêncla Uni
versitária, Armando doe Assis Nou
.he (Minas Gerais); Vice-presi_
dente de Intercâmbio Internaclo,

,

;
lal,"Edil�on de ,O�elra (Pará)i
'·3cretário Geral, Dlmas M, Ãn
'eTa L:\.laglías);, Lo Secretário,
fosé Olsir Rocha (Ceará) i 2,Q
'.eefJtário, Ronaldo pereira. Ro
Irigues (Rio li, do 'Norte); Te-,
'oureiro, Aloisio da Sllva Coe�D
(Mar�nhãP). A. chapa da. oposí.,
�ão foi encabeçada 1<810 uníversí ,

�árlo Luiz Faria, da pal:a-íba.

-(RIO ele Jane.lro, julho ..L' 0.0 prittlcamente coisa a parte dó 10-,

Silveira Lenzi para "O E;I§TA- cal; a longa distância dos jpontos
DO") � -De maneira acanhada, e de reuniões, refeitório, aíojamsn.,
sem o brllhantlsmo que se espe., to, salas de reuniões "- 'quando
rava.j terminou o XXIl,o Congres- houve, anrt-teacro, fêz com quo
50 Nacíorial dos Estudant�s. Co-. fÔsse quebrada a unidade 51st.e
mo já h�víamos destacado nas rÍ1ática do conclave.
reportagens anteriores, viemos

�a.ra cá, em busca. .do o'bJetivo, en.,
vottc.i pelas seduçõ,es da surJ?rê
sa - seria bôa no caso, e pela
auréola de que se revestia' o con.

No segundo dia de nossa per,

mangncía na Universidade Rural.
já notávamos �pelos =conchavos»
·:105 grupos interessados na poli-

3,00 _: FLORIANóPOLIS ;;0 DE JULHO DE '19�,9, ,

vamos nas funções objetivas das

PUNO'·· AO�, Pll�: ·l�eD�oa�a
;

Iniciativa
RIO, 29 (v. A.) - RésBI- OPORTUNIDADE PROV1- çam como é tremendo o no-

tando o papel dos pais corno DENCIAL me divino que carregam",
orientadores dá família, D. Mais adiante, afirmou: .

i Como já foi divulgado, O
bf-lder Câmara, arcebispo _, Os pais usam na terra JORNAL e "Diário da' Noite"
auxiliar do Rio, de Janeiro. um nome sagrado que �m ét;tão promovendo um con

falou ontem áplaudin.do �s �'!g:Jr só cabe ao Pai Celcllte. CUl&O para Il- escolha 'dos
r,omémorações -do próximo Que o, "Dia dos Pais" seja 'lltihores camposições sôbre'
diJ. 9 de agôsto. oportunidade

-

providencial : () tema "Como a mãe de fa-
para que todos -

os, país mc- mi1ia vai comemorar 5> Dia

sessões plenárias, das discussões

do Papai". Tôdas as nossas
leitoras podem inscrever-se,
bastando para isso enviar
sut.s colaborações datílogra
tadas em papel orícío. {ma
lcimo duas laudas) espaço
dois pára a rua Sacadura
Cabral, 103, 5,°, andar, saia
4.

das téses elaboradas, no ataque,
em debates produtivos ·e· runda.,

mentados, dos problemas cru

ci�is da nação, sô·bre os quais,
tanto se manifestam os estudan.

tes cariocas. Mas, foi tudo ao con_,

trário. Salvaram-se, -a bôa .I�_
pressão da chegada - expectatí.,
�a emocional, natural de nOS30

espírito dinâmico, e a beleza do

local onde realizou-se o cerüame.

Com a aproximação do sábado

passada), .os COngressistas, apos,
sados daquela monotonia !mpro
dutiva, viram-se' envolvidos pJl

llelção que se avizinhava.' MUito-,
-oncnavos», multas promessas, f

multa conversa! Duas chapas dís,

pu tavarfi as preferências dos �mi,
versi.Mrios congressistas. A opasi

\.- Unlv·ersidade _Rural, é um qu� ,o •

dro, pintura magnínca, e uma

I
çãa, Intltt.l,lad� NACIONALISM'

beleza de concepção arquitetônl- E ADMINISTRAÇÃO, e a situa

ca. A reallz'ação do Cóngl'esso, fol I ção, CONSCIÊNCIA UHIVERSI·

A euforia dos que se entrõsaram á vi�
toriosa. candid9.tura Osvaldo Machado a

Prefeitura Municipal de Florianópolis de-,
corre da innudível� réceptividade de que
a mesma se cercou, no seio de tôdas 'as

,c-lasses. Analis')mós o quadro da políti�a
do Município. Nã� é do nosso feitio, nem
do nosso estilo _ jornalístico, transita:r
mos pelo terreno baldio das retaliações
,pessoais. A gr(\sEeü;ia do insulto é arma

primária dos que �não sapem argumentar.
Preferimos colocar o debate em plano
elevado e constt-utivo.

Das candid�turas apontadas, a únIca
que, realmente, oferece )2oderosas resis
tências é. á do Sr... Osvaldo

.

Machado.
Diante do fato concreto -, e do J.1lalis�o
político, manda- elem'entar, habilida.d�
evitar-se a de'rrota .a qual'l.uer preço. Não
seria desdo'iro para ninguem. O candida
to do PSD-PRP' e hQmem- vasio, de ódios

O caso do- PTB é o mais delicado d� e sem saldos de contas a ajustar. É eie
todos. O Presidpnte da Executiva Esta· mento poupa.do. é que não sé gastou, nem,
dual, prócer no plano federal,_homem de se exauriu, no exasperámerito delirante
irrestrita confianca do Dr. Joao Goulart,' de lutas, É pa,rtidário'_sip.cero, porém s�-"
'exatamente'quandfl se fala; com insis- reno. No meie da: tormênta, -com Osval
tência, em autorizados círculos, no seu do, a -Prefeitura dà Capital poderia ser

nome para ocupar o Ministério do Tra- uma espec1e sui genel'is de_P_oder �.odc
balho, na recomposição em andan.te�to, rador. Que impedirá aos Pa1'tidos, que se.

passará pelo di&sabôr de se projetar, 3 lhe opõem, vencido!}' por
/

antecipação,
ao seu Partido ll'J Estado, na alta admi- honesta' e desa�som])rada revisão de ati

nistração do pa�s, com o déficit de f�a- tudes_? A lut!l- compensará? EVcid�nt�men- ,

gorosa derrota, e ainõa sem ter tido for�� --te, naQ" SeJ)a-simple.ii�,��_>g_eral desgaste,
ça, nem autoridade, para re�over o obs- ju.stamente no ano pré-e}eitoTIil;,Nos. 11-
tácUlo, perfeitamente removlVel. .. , Em ,nntes do presente, comentaria, IitqUl, de�xo,
termos realísticos, nem tudo se acha per- com absoluta traflquilidade, e sem quais
dido. O candidato César Seára está 1;ra- quer' O\ltri;l,S. preoeupações, ''limpo de ani
balhando de bandido contra/ Q PTB e o 'mosidadês, ampto e aberto éanvite ao

se� P.resideg. Em termos realí�tiços, bom �Jlnso.
����������

- O FTB ofuscará, conscientemente, -

conhec.fdor exato da situação -, o bri
,Jho de recentes (:onqüistas, . representa
das pela singular e impressionante elei
cão do deputado Doutel de Andrade
(28.000 votos em 2, dias de éampanha) 13

pela coesão pa�'tiàária, com a incons�

quente a,ventura do engenheiro, _ César
Seára, nome que sofre, no seio de "eu

próprio partido, incisivas e agudas res

trições, Já não se vence rias. urnas á ba
se de demagogia apenas.

a

.. agência:
R, Felipe Schmidl. 24 '

"'emas ,- �Hl e J7·(')O

;�o hs., n:1 séde da CSN eSa-'
la de Reúnióes d:a Direto
ria), à Av. 13 de Maio, 13-
8.0 ando Nessa o,casião :'8'

,ceherá d-as :mãos ,d'o gen: Li�
!TIp, B'ayner, chefe ·do Esbdo
Maior do Exército, aqueln
honraria, pOr 'sina!; j1i. ;Jl"�
cedida de outra não mel10s .

êxpressiva - a Medalha do
"Mérito Militar - confuid:1
'no passado ao gen. Mace o

Soares. .

A homenagtm que lhe fJ.<'

rã pres·tada, no ato da (;\1-

tl:ega da �ed.al,ha (�e t--;a-

I Xlas, constIttura, asslm,. �Yl<,"

, �ívo de, justa satisfação pR'
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H 'Para almoçar_ e jantar bem, depois de sua ,

B casa, QUERENCIA PALACE HOTEL 1;>ssssSSSSSSS$SSSSSSSSS$sssssssssssSSSSSSSi

FOGO NO TÉTO DO MUNDO'
Com mais do dôbro do ta- Identificava aquêle que vi

manho da França' e localí- bindo ao trono com 4 anos

zado bem no coração da de idade em 1940, foi agra
Ásia, o Tibete é uma terra cíado com vário,S títulos:
de montanhas e vales pro- Gen.ti'l;, Gloriosa, poderosy
fundos, habitada -

por um na Voz; Absoluta} Sabédorfà,
povo que vive dornínado-pe- etc .. 'Com um mestre ocítían
la religião, Embora 'o Tibe- tal

-

que falava tibetano,
te seja uma terra fria e si- aprendeu Os usos e coatu
Iencíosa, o seu povo é ex- mej, do Ocidente._
tranhamente feliz. Os via" Completando 16 anos, o

tencíosa, o seu povo ,é es- ,Dalai Lama, já então íntei
ao retornarem à balbúrdia 'r'àmente investido' nos seus

'do mundo exterior" sentem poderes, fêz uma visita de
saudades da serenidade e 6'mêse� à Ohína de Mao Tsé
da paz que alí se goza, Tung, '''enquanto que têcní
Governado desde o século cos c h in ê ses vermelhos

VII pelos monges do Cha- agiam no Tibete. sem conse

péu Amarelo • cujo chefesu- guirem impressionar Os ti
premo é o Dalai Lama. o Ti- I betanos, Para aquêle ,povo.
bete tem atravessado mo- a perfeição interior era

mentos cruciantes em SU'l mais importante do que as

'história. Dominado através estradas asfaltadas cons

dos séculos pelos mongois, truídas pelos vermelhos,
mandchus, gurcas e .prtnci- sendo por isso repuclados.
pàlmente chinêses, êle tem Deu-se então o choque: na

sido cobiçado e conquistado, província de Khan. os ver

Em 1907 Inglaterra e Rús- melhos exasperados saquea
sia cza:ista concordaram ram e destruíram tôda uma

em torná-lo um "estado- aldeia. Começou então uma

tampão", reconhecendo -a su luta de guarrilhas que durou
zerania da China.

O tibetano é extremamen
te religioso e supersticioso.
Cêrea de quatro quintos dia

,população trabalha para
sustentar um quinto, cons

tituído de sacerdotes -ou

monges. E.xIistem mesmo,
O já venturos., lar de Lúcia Cas.tÍlIo1 ref'a. Finalmente exibiu sua a ajudou. Terezinha voltou certos lugares do Tibete em

nosso prezado conterrâneo A professôra entrou -,il.'o, ,obra de arte : uma casa com a brincar. Terezinha passou que é proibido extrair ouro

e distinto amigo Sr. Eugênio gabinete da assistente so- a porta, ostentando enorme no exame. Terezinha cres- para não ofender os deuses .

Berka, do alto Comércio de cial acompanhada por um fechadura. ceu muito naquêle ano. Dna, Em 1953. o predecessor do
nossa Praça. e de sua Exma. lindo anjo de olhos' azuis. A assistente social que Córa. conversou com os pais-atua.} Dalai Lama abando
espôsa d'. Leci Guilhermina _ "Da. Cár,a, disse, esta traba'}ir'ava l>ôzinha naquela dela. Terezinha agora es,tá n()u a vestimenta corporal

dra. Mal:ia de Lourdes Bel'ka, se acha engala,nado é Terezinha. qu� veio comi- escola stlm auxílio de ne' convencida que papai a para �abri.gar-se em outra.
Medeiros Vieira. advo- com o a,dvento de mais um go para conhecer a senho- nhúm psicúlÓgo aprovei- quer muito. muito bem. co� O, regente que o substituiu,
gada e educadara exem- l"obusto e galante menino, 1'a. Ela já sabe, que a assis- tüu',o motivo para provóca,r j mo ao irmãozinho. ria a ser o futuro Dalai, La-

pIar, ocoáido na Matern.idade tente soéial é a.Íniga de tô- uma convel'sa com Terezi-
' .

No fim do ano a prof�sô- ma. Emissáll'ios correram o

_ sr. Enéias Moreira '.'Dr. Carlos Corrêa,". dia 23 d'as as crianças na escola e nha. ra comentou com -Dna. CÓ- reino em busca daquêle qw
- sra. Celeste Franzoni do corrente mês. está aqui para ajudar as- _ "Esta é a tua casa?" A, 1'a: "Mas qué milagre fizes- viria a ser o éhefe suprem0

Pinto ,O novo herdeiro re,cepeu que se sentem'tristes". resposta muda foi

afirma.ti-I
te

"co.
m'" Terezinha ?". . do Tib_�te. Após inúmeras.

- sra. Ruth da Costa Bento o nome de Francisco e veio Dna. Córa sorriu. esten- va.
'

_ "Eu ?Nenhum. Cumpri buscas. foi encontrado. Su-
_ srta. Elois::t 'Helena Ne- ju�tar-se as traquinices de deu a mão para süa nova '��rta?" meu dever. fui_j}e.m''';lrê@ài- t�. ,NJJ��ma visão que

ves ,Eugê�i?, Heloisa. �aime e clientezinha e!M� ela. Outra vêz o sim com ;ca- �·�studei. -para -== , .......::-:��---------

- sr. RDdolfo Sérgio Silvei- MaUriCIO que conshtu.em o Ter�� b b'
"

,-

isto estou aquí na escola". /;>:;J'\.�-ra e finto ,�'o la!' em fe_<u;�� _-.::<' '

, e ca eça Rixa, beça. 'V
>-

,

, ,u
• .J�r'à".

,-�

esfregando.iI ponta do pézi- _ "E ... quem tem a cha- XXXXXXX �r>
-

_ sr. Milton Cesar Pinto A F r "uc.U;:;;-n d' P
.

I ·t
'A

I
•

"" :�"'-5CO e seu�,. 1- nho. no chão, llão disse na- _ ve?"
' f ara ti el_or que as ve- �

_:_ srta. Rute Souza t�sos gellltores as felJ,clta-' da... /' _

Desta�ê
--a vÔzinha fraca zes me perguntas: O que- ��-ruJ)o'-

- sra. Ondina S.chmidt Gel" çoes e O ESTADO com vo� A
_

ateni'-
da escola fôra -I'Rz-se' ouvi . "Pa' ai t" �

faz um assistente socia1?
I y�� -

'lach tos't 'd 1
• ••

' "'"
• - il" .' 1'..1<" J t t,L' �,/i),�'-

_-,

e mUI, a sau f'.. e �l�a I,des_p,�nf_�a I�S !l!;e;, quan_� -'- .f�1I" 'Sê!; ,'�i. ,(J'Ú, �IS um exemp o en re lJJt- ':-4'!', • '-,.

�������������IIOC�� vent!:u,�s_a._ r; �,a:-� me-:r.;.so,claI co�-.: tu' de�"ês_ !'I-Jal.;( multo Ide f�ares. tJm exemplo tirad'o � O
LJ '. ��.r.::

.

'. ve'l',Sallo_:'o c-o a ,mãe de Te' ., ,,� "

AI h de um C{impo 'bem es'peciali- "--'" ,,,,,--_ D'
.'

< c., '" '

papal par�-var a ,e!!. a.c, a..,.
...__ -=-._ _

��.

\
-"

'I�zinílà >í§l�1t�inio;m·àda ,qlle- v� da casta"j _'
-

� , .zado 'como é o serviço ;Sodal' ;�..::-�-'-. O O [] ���'>-.:__E}stá,' vinha"�iend<:��IW�,-;..,de Enião<.��i� o'des��.a'fo fu- edSC?lar: Um exempplo qAule po- ,::<2Z"_"�,-,�.�:_�.,?��'_",,,,_, ,,-=- ����_.�,�,Illi.eO_M1J?3ç-ã:9Yiiàra: os pais:
.

'foca'd'u:
- erla ocorrer em . egre -:-/,c, =_ '_, ,_

_-=- �-:..____:,;.._
'_ "'Mão sei o que ela tem, _ "Papai não gosta de ou N. Yorlk. Exemp'lo conta-

�
..

'I d "DISCO VOADOR" EM FLORIANóPOLIS
dissera a mãe•.de uns tem- mim. Quando' êle chegou da '.'0 com illteua sa vaguar, a -

'pos pa,r'a, ca', and,a·. tl'l·s,te. . do segrêdo profissional e S�g�nda feira p.p. foi visto por varias pessoas. um
viagem nem me beijou ... ". extranh b' tI' I d t

quase não brin.ca. fica pelos Dna. Córa compreendeu depurado da monotonia pro- : .

o o Je. o umm�so no a O' oes e da nossa ilha. re-

f" I d t
.

I
.

I
fletmdo em diversas cores

'

cantos da casa quietinha. que tocara no fio da meada.
t
�ssl?na Me, ermillo og�a Presume-se que seja �m "Disco Voador" cousa que

OSVALDO MELO
I ,Gostaria de saber como vai Naquele 9ia apenas comen- ecmc�. "

f aSt u� exfeI?P.o,' está sendo observada 'em toda a. parte do globO terrestr"
r ela na classe.'" tou: "Ah tu deves ter fica- que nao e an aSla P OI VI'

U da . A

"

A assl'stente
.

I vido po uma assistente so
ma s pessoas que presenCIOU este fato. foi o Dr.

AINDA O GATO. Persiste obstinadamente, "Tem seu socla/ pro,- do muito triste com isso ... "
.

.

r'
.

-

Lauro Daura. "_ _

t "C ,,+A
' metera verificar. Falo'u com Dal' por' di'ante Ter'ezl'nha CJ31 em qualquer parte do I

x X xmon uro. omeram o �em". E e;mengando, sai agora
"MANTURO' ao invés de Monturo. Fico por aqui mesmo. a professôra. Esta confir- voltou muitas vêzes. Con- mundo. JA' DESCOBRIU O "RADAR"?

h-
- , mou:"Defato,jánoteique e def'nd (Extraído, do JOl'nal do Dia Ot I h-

,'.
.

para que aman a nao, sala coi:m piór. como' no 5a8o na V rsou, S Ia o aos pou-
'l 1-3-1959)

nem pe a man a, o Jornalista Idelfonso Juvenal.
rainha. bainha e tainha... Terezinha não brinca com cos Os prob'lemas de seu

(e •• ia passando pela Farmacia Catarinense, neste instante :)
as outras ,crian4as, mas' com mundo de criança. O beije V r rt D' E S E

Sr. ôffiente da mesma Farmácia, perguntou aó Ilustre
VI ESP031ÇÃO DO CENTRO DE CRla:ÕORES DE tanta gente em minha das- de papá i, o ciúme do irmão- t;; : II' - '�. .jornalista: Já descobriu. o '''Radar''?

CANARIOS. Constituiu verdadeiro' sucesso., alcançamlo se ... Gomo ela não incomo": ;lÍ.nho- mais novo que não V d t'
Çuidado no nosso "Radar" tem um "aparelho de es-

't
.' d

.

d" '. ". , 'en e-se um erreno com t"comp"e o e seguro e::ito, a ExpOSição do Centro de Cria- a Ia esqueceu o... . precisava Ir a escola e 130- 370 "Q d d I
cu a .

d d
. 'T

.

h t 8 d" . I' Inú ua ra os, com uma '

"

or (.; Canarios. que pela sexta vez se apresenta ao grand� ereziU a em anos e Ia Ir passear' nos dias de

I
<

d
,.

d L'
x x x

-

públic;o ( está na classe do 2.0 ano., semana com o papai. Mal! ctadsa,
e maaeflrat e �tl COdID SR. A!.DO ROCHA AJUDE á SEU IRMÃO CARLOS ROCHA

� O
.

I 1 '.

I
o 'os os con 01' os, SI ua a I, A Em B Ab i

-

s paiS, casa ao que se e a compreendia que "Já era A 'd R' B
presa om r go na{l cumpre os hararios ';>01'

,

" na vem a 10 ranco con- f lt d
-

'

O local da excelente mostr,:!.. tão admirada e elogiada soube muito harmonioso, maJOr e d'evla estudar" f t Q t I d P I"
,a a e onibus. O Sr. Aldo Rochá poderia emprestar dois

. . .

ron e ') uar e a o ICla. I • -
•

�or guantos tiveram a boa sorte de a visitarem. foi uma são da classe méojlia, tem UE queda sair bem no fim,' m r. ' • ," i carro'3 para o seu Irmao. Como toaos sabem. que o sr. AI-

t:spaçosa �la do Instituto- de Educação. mflis dois filhos um mais do ano". Dlrat,"ll'tComH o sr.'kQlRI��mMlno I do Rocha é o D�retor da Empreza FloJ;_ianópol1s, a mais
A S t· d ep(>sl o Loepec ka a- o g

.

d E d � . - '

f'cre ana- e Agricultura do Estado deu seu patro- velbo e outro mais moço do A assistente social foi a "

'

\
'

I
r .amza .

a mpre�a a nossa CapItal. _Aconte,ce que n

cinio. ('olab<?rand() com os criadores ,de 'canãriôs, num ges- que Terezinha. sempre mos' -amiga, que' a compreen,jieu e
I I Ia.

,

.

UUlCO baIrro que e mau servido dEl ôniqus, é o bairro d�
to digno de elogiOS. traram-se muito 'intere�sa-

I
Coqueiros, enquanto que Càpoelras os 'ônlbuJ; chegam a

// dos é compreensivos. coope-l
-

M1B',1Vl,lBj 6M' AW'UII�'tJ
disputar os paSl>ageiros nos pontoJ de parada. Voltaremos

O número de canários expobtos, atingiu a 243. além rando com a escola. Um c:\-
' ao assunto.

los passaros C}ue estiveram expostos e que não alcanç�l- so, enfim, sem nenhuma
.

'� A VITRINE DA SEMANA

ram inscrição. d a que 'I a s características As Fábricas RENAUX adquiriram. na Suiça. ��tente vamos, .

aguardar o conc�rso A Vitrine da Semana,
Concorreram mais de 50 exp(l�itores. que significa um dramáticas que acompa- de um modernissimo processo de ,_acabamento de tecidos I ,,lu: n� proxlmo sabado e dommgo o "Dr. Ra�ar" vai fa-

número já apreciavel e' que àno a ano vai crescendo. nham a maioria 'd'os proble-' de algodão, que altera e aprimora a a olhos vistos a const'- i
zer o Julg.amento. Na semana ;9'p. venceram este concur-

Os maiores exportadores e animadores da grande e mas qúe s�o trazidos à as- tuição da fazenda.
• 'so as vitrmes da A Modelar de Modas e Farmacia Cata-

aplaudiria exposição foram os 8rs. Prof. Zanz ........ r L' tinense
"'1" m.' sistente social escolar. O tecido. com o tratamento que recebe nessas máqui-F'ernando Lopes ,de Aguiar e Zanzibar Fernandes. nas ultra-modernas, adquire forma e aparência inconfnn-

La se destacavam entre out,ras canários. os_ de raça Uma semana depois da- díveis. pois:-
'

hamburguêses. holandêses de CÔl' e frisados. -bem como quela primeira entrevista NÃO DEFORMA POR ENCOLHIMENTO
parisier.ses, todos selecionados. que já narramos, Terezinha CONSE�VA, k;EU TAMANHO E FEITIO

,O txito, pode-se afirmar sem exagero. foi absoluto. o compareceu à hora que ha- DURA MAIS 'E\ TEM MEU:l0R AP,ARENCIA
('ue troux� verdadeiro incentivo para outros criadores. que via sido marcada ao gabine- As grandes vantagens _ o tecido beneficiado por êsse
certamente, aparecerão no ano vindouro. te, da assistente social. Vi- d

,.

!no ermssImp, processo sqiço torlla�se mais resistente à
Entre os canarios holandêses de ci)r. apresentaràm nha sozinha. Sentou-se na ação do tempo, agrada ao gôsto- mais requintado. adqUiremaravilhosos exemplares. o prof. Zanzibar Lins e majo,' �Jdeir;t qU,e Dna:- Córa lhe grande' semelhança com ,o linllo de boa quál1dade e-eHermelino. ofE'receu e ali ficou silen- VENDIDO PELO MESMO PREÇO DO TECIDO DE ALGO-

SETE AMIGOS DA ONÇA -

Um exemplar do coleiro "Albino", qualificado C0l113 ciosa .Enquanto a assistell- DÃO COMUM.
Transcrito da revista O Cruzeiro do dia 1-8-59

raridade, apresentado pelo prof. Zanzibar. foi de fato te soda I fa'lava com ela a ,Faça llma, visita à CASA �RUSQUE. Trajano 11a..
Em Den\ter, U.S.A., sete pOliciais foram a cela onde

not.avr-;, mho�inha tímida' boliu nu- t lt I
.,

b'
" estava prêso o assacino bonald Zorens e perguntaram .se

O ambiente, tanto de dia como á noite
iles � cap a que)a �.ece eu varIa.do,e nO�imo estoqu'J êle gostaria de jantar num re�taurante da cidade. O con,

, apresentava ma caixinha de lápis de �,;ôr e veJa com os: seul? proprios olhos os ,novos e fúaravilhOi3t).s . .

-

um encontro para a alma. que havia sôbre a mesa. TECIDOS RENAUX. �enado radIilnte" vestlU-se elegantemente e deixou o xa-

Trinados estridentes" cantos sonoros uns maravllho- -- "Gostas de desenhar?"
- arez n� companhia dos policiais. Mais tarde, de volta a

;,OS oUGros, de todos os tons e sc.ns. enfim. constituiram Perguntou Dna. Córa. A ca-

"

.8I.I,",8.'I:''_
cadei!\, recebeu uma conta de 24 dólares,para pagar. cor-

llU1 concêrto admiravel, impressionante que tanto agradou beciJ?ha fêz que sim. .

responr,!ente a 8 jantares com 'bifef. sangrentos e galinhas.
os "Í.',lcantes.

_ "Pois, 'então aqui há
NAO HA AGUA: E ROUBARAM OS CANOS

Estão de parabens e merec�dores dós mais vivos apla�- uma fôlha em branco. Dese-
Na, ruá Nestor Passos. não há agua e roubaram os

[,os, os expositores dêste ano.
,

A Associação das Donas de Caridade de Florianó- canos. Isto o nosso "'Radar" regIstrou domingo p.p .• qusm.-
'

, nha o que quiseres". polis. comuI,lica que fará realizar um Bingo no Clube Do.. d intDesta coluna, os nossos maIs sinceros aplausos. Terezinha antll'U em sl'leAn d A
-

t h
o um OUv. e telefonou pará uma emissora local,

",
_ , -' ze ,e, gos 'o, oje dia 30. quinta feira. às 20 horas. d' d ...�

.;oyoli! triunfos :Rara_ o ,y.t:Q�@º no •. §ão llPs80S' I t b
Izen o am...... que mandam o aviso para

;-�JO e por a g-um .' emp,o; eneJ'icio dos ,seus ..s.o.e.orridos, Os prêmios aeham-s .t ,da agu
.

' ;(JIUe não .,"'''',1''''''''.�._

;te��,�empe�fY.dla em p�s�os 11�9�)v.ràgaZine Ho�pcke.
'

"

Do!hingd tem

,E l A I'
Seu nome é bíblico. Sua história é a das'meninas sem

O Clube da .."Lady" promoverá um ele-

.gante chá com desfile de modas. Será

• um patrocínio de "Jane Modas". a "bou

I tique" elegante da cidade,

•
* * *

\

O curso de Atividades Artísticas In-

I í'antis, patrocinado pelo Serviço Social

I da Indústria. de Florianópolis. realizou

�
sua exposição dos trabalhos na tarde de

" sábado, nos salões do Clube Doze. O

• curso em nossa cidade teve a responsa

d hilidade da professôra Sra. Hildete Luz,
J' do Departamento âe Intercâmbio do SESI

; do Rio de Janeiro.

•
•

* *

de Santa Catarina. •.* * •

Maysa .canta (O Meu Mundo Caiu)'
esta letra serve para muita gente. .. •
Não POd'�'ía�os ��ixa: de apresentar'

�s referências �logioS'as à Orquestra dO'
M,aestJ:o Carmelo Prisco; no dia em que,
SEI apresentou no cock-tail do aniversá
rio do programa: A Hora do Desperta-'
dor.

"

* * *

,Fomos informad-os d'e que. breve tere-
mos a visita dos, Srs. Roberto Marinho.'
Diretor proprietário do jornal "O Olobo"
e do discutido cronista social Ibrahinlllll
Sued. ...

•
Continuam Os preparativos para o baí-

'le de gala do dia 15 próximo, que apre
sentará as ,33 Debutantes, O Clube Doze'
está de parabens.

, ,
* * *

Dia 1.0 elegante reunia-, com a apre"
sentação ,�:'os Cinco Brotos Bonitos de 59:�

. ..A._� • _

problemas. Jovem e realizada quase. Conheci-a não faz

muito. Traz e porta com esplêndida desenvoltura, uma ba

gagem autêntica de tradição. Nasceu faz pouco. Mas po
dería ter sido creatura do grande século -francês. Não

está, contudo, fora do seu tempo; Vive a época. E' espor
tiva: ama o mar. Dansa: a música a fascina. E' íntelec-

tual sem artifício. E' suave no gesto. no trato, na voz.

Atraií, prende. cativa, encanta. Interessante: -tem paixão
pela matemática e é calorosa na atitude ,e na afeição. Não
se deixou vencer pelo número frio. Reviveu-o, aquecendo
� dominando-o. Ensina.

, .,
Todos a querem muito. E' o retrato da mãe. que lhe tIIII No Rio o Dr. Alcides Abreu recepcio-

infundiu a personalidade que ela informou. desenvolveu 1" nou a srta, Sara Doner e seus família
e ampliou. E' detínída, sem capríchos, Bondosa, sem ralsa • res, na boite Nightand Day.
intenção. E' brilhante, do brilho autêntico da pedraria I

I
* * *

legítima.
'

'Com uma feijoada no Iate-Clube será
30. Sara faz anos hoje. • festejada a posse do Sr. Jairo Calado. à

- sr..Everton Jorge da Luz .. presícência do Sindicato dos Jomatísta.,
sr. Osvaldo Símõe., Cor- •__.._ .. '@o. � 'oi".t

'

O ,B e i' J o d e ,P a p a i

Vai surgir em Florianópolis o "Clube
da Chave".

*' * * * * *

<1 anos. No mês, de março
dêsse ano, os vermelhos exí
giram a -presença do Dalai

Lama, em seu quartel gene
ral, sõaínho, sem a escoita
costumeira. Temendo ser

aprlsíonado, no, dia 17 de
março o' Dalaí Lama eva

diu-se' de Lassa. Como re

presália dessa fuga. os chi
nêseg desencadearam sua

cólera contra a cidade. des
truindo casas, palácios e

templos. Agora. aconteça o

que' acontecer nêss,e peque
nino e conturbado país co'

nhecido como "teto do mun:
Id'o". os olhos do mundo es

tarão observando os ata'
ques de que êle é vítima E

aguardando que reine a

paz, tão merecida pelos ti
betanos.

_ soldaod'o,n.o:33 do 14.P-B.
C. Carlos' Alberto Cam

pos (Derrtga)
.=.! sr. dr. ,.Josê . Medeiros

Vieira. advogado 'e jor
nalista brilhante neste
Estado. � ,-

reia.
-ANIVERSÁRIOS

* * *

NASCIMENTO

O DIA DE AMANHA
A nrim,eira sessão da Caixa Econômica do Ria de JiO.-

!1eiro.
"'A instalação da Caixa Econômica do Rio de

Janeirll. frutlll de iniciativa particular, foi recebida com

aplausos, apesar do seu título pouco pomposo" .

.

A 31-7-1831. realizava a sua primeira sessão entrando
desde logo-para seus cofres. a elevada, quantia de 1:468$100.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sente- ação de usudapíão, 'f'oss� o suplicante adquirirO .cidadão Felipe Domín- o que lhe oferecer em defe-

E D' I T Pt 'L 'pelo que.. muito rdspeitosa- o domíní., sbre os ;te,�ren�8)J3 Petey, Juiz de ;}>az em sa de seus direitos, sob pe- "mente, requere se digne V. usucapíendu, pela tr��s�rl-"<f'.ph exercício no cargo de na d'e decorrido o prazo.
Excia. mandar marcar dia e ção

'

da ,sentença 'dlefInItIva-,z de Direito de São José, marcado, �e considerar ,per- .

'

. , __', I hora para :a audíêncla de. mente �ju'lgada.
.

Protesta§ado) Ele 'Santa Catarina, feita a citação dos ínteres-
braças de frente por 7�50 \ qUadrad.'os, .Sito n� IUg.

ar d'e-" P?r terem sido �ssinadas, � justificação, em que serão provar o alegado documen--� r: da lei,. etc .. ' sados e ,ter' inic�o o .prazo
b�aças de fundos, sito no nomináâô' "Pagará", ' Colo- rogo do vendedor. �tre ouvidas as testemunhãs tal e tastemualmente; r:eque-�i •

E D I T !. L pará a c��t�s�açao n�E�.� lugar' denominado' "Paga- pia de Sant'Ana, município tanto, desde. que adfqu���U os abaixo arroladas, que com- rendo desde já o dspoímen-tl<'Z SABER aos que o mç�oda �e�çao. S�D J" -rá", Colônia de S'at\t'Ana, de São José, tendo a,s.�se- terre�os acima te er: os e to' pessoa'! d'a� pessêas quefl:sente editar :virem, ou A:. -:- xmo.: .r, r. U1Z
nêste município, " tendo; as . ,g p i, n t,� � confrontaço�s : ,-descrI.tos, o sup ican e os parecerão independente �� por ventura vierem a conr11e conhecimento tiverem d� Dlre:to da ' c,()Illarca d� 'seguintes confrontaçõesj ...,..., J frente .s:ao Norte com Albino inti�ação, e que, procedida testar a presente ação, sobkpedtd!os rios Autos de Sao Jose

..
por seu procura

frente ao Norte com o Rio Silveira; fundos ao Sul c?m vem ocupando com "animus e julgada a justificação "ab-
pena de confesso. Dá à cau-.1""'''0 de Usocapíão, em. que dor que esta subscreve

M '. f nd a Sul com o Rio Pagará' extremando, domíni" mansa e pacífica- Inítíe", se prossiga �o feito, sa o v�lor Cr$ 2.100,00. Nês-
,�

'd
.

d ". "'t aroin ; u os o .

,
"

'.

'
,

- "

f dl"t ndo se P d f' t
: requerente CpNSTANCIO .(Do.c� 1) a voga o=rnscri o

João Miguel; extremando ,& a Leste com Jos� Inoc.enc�o mente sem Interrupção nem na orma ·a rei, CI a -

tes têrmos, . e erimen o.1-N9t:ENCIO PEREIRA,que na 9'�'!3' �ob n. 8.91, .com
Oeste com Censtancío Ino- Pereira e a Oeste çom Ma� conte;t.ação de quem

.

quer os confrontantes e suas mu- São José, 22 de janeiro de:íJ.e. processa' perante êste escrítõrío a Rua Gaspar .'

P 'r .' 'e a Leste rio 'Lourenço dos Santos. que seja, ,3.0) - Desejando lheres, se casadõs 'forem, 1.958. (Ass.I; Anatolío �i-N 70' d b cencio ereia".
.'

d
..'

di
,. � b b Dr Promotor . R O L

11 ao e pelo Cartório do Ci- eves, n.o ,oU! !e rece e' "

L:'" ld Adã e José 2.0) ..:_ O suplicante não, a quirrr o I omrms so re i em como o. 'nheíro Cuimarues.
,

iI desta comarca, é aten- intimações, CONSTANCIO ��. eop�) � U:: terreno poude registrar> as escrttu- os referidos imóveis, vem o PÚbÜco, para que, julgad'a 'liAS TESTEMUNHAS 1)ao que 'lhe foi reque- INOCENCIO PEREIRA, sol- rIrlan�. d 9636 metros ras mencionada no item -1 suplicante requerer a pre- procedente a presente ação, Manoel João de Andrade,.:wm a área e., '. ,s '

I
'

o pelo autor que [ustífl- teiro brasileiro, lavrador,
rio do Registro de Imóveis brasileiro, solteiro, avra-u devidamente a posse, residente no lugar, denomí- õC� Felipe Domin

E d: I- ta 1- da comarca, da sentença dor. 2) - Caetano Bernar-Informe sentença que pas- nado Pagara Colónia de gOl:> retru, Juiz de páz em. definitivamente julgada. .do brasileiro,,, casado, la-�u em julgado, pelo pre- Sant'Ana, nêste município, pleno éxercício no cargo de
Protesta provar o alegado vr�,d'or. 3) _ Manoel José,.' ,nte cito a todos aqueles vem expôr e requerer o, se- Juiz de Direito da comarca

por todos os meios em direi- Marti-n,s, b�asileirõ, cásado,',e porventura te n h a m guinte a V. F,)xcia.: 1.0) -:- de São José, Estado de Sant� ..... dI 60 braçãs cem cante adquirir o ,dominio SO. to permissíveis,' particula'.'- lavrador. Data supra. (Ass)
. :.

t· I " f rma da let, onne me e
.

G
.

,alquer direito sobre o imó POlo' escrituras p�r ICU ares, Catarma, na ,o '. Albino Silveira; fúndos ao bl'e o terreno acima referido rl.ente pela ,prova testemu- Anatolio PinheIrO Ulma-1- abaixo ,descrito para de 30 de agôsto de 1.932 e etc.
Sul com João 'Miguel; extre- e aescrito, por. isso requer f1e nhal, documental e requer, rães. Ressalvo a entr�1inhaI/e, no prazo de trinta dias' ',6 de owtubro de. 1'.936', o su-_ lr.a�do a Léste com Cons.- digne V. Excia., mandar de.. desde já, o depoimento pes- "Cons-tancio".' Data_ Supra.te correrá da primeira pu� plicante adqu'iriu' �os se- EDITAL
tancio Inocente Pereira e a slgnar dia e hora para a au- soaI de quem quer que por- '(As�), Anatolio Pinheiro!cação do 'presente ,edital, gu,rl).�es�imó��js, respectiva- Oeste com Firmino Pereira, cÜéncia de justlficação, f'-..n ventura venha, a çontestar Il Guimàrães. DESPACHO: _,·'estar nos déz, dias sub- ,mente: '11) � Um teI'reno FAZ SABER 'aos, que o pre-'
João Saturnino e o Rio Pa- que serão ouvidas as teste- presente ação, sob pena <fé ,A; 'Designe-se dia. ,e h:Ol:a:�entes a petição inicial ,com a área ,d� 69�971) me- sente edital virem, ou dele
p;ara, onde méde 275 braças, rinmhas abaixo arroladas, confesso. Valor_ d;:t Causa: para a

.....

justificação préVIa"aixo transcrita, a1egando/l,tros quadrados, tendo ,19 cGnhecimento tiverem expe-
terminando ,num pequeno que, deverão ser intimadas, e Cr$ 2.100.00. Ne,stes Termos, 'da- f)osse, cientes"as partes

'

dldos nos 'i Autos de Ação
t· I com a áre'â de 308 ,Que, procedida e julgada a Pede deferimento. São. José. e O Dr. 'Promotor Público.r'ATEMCAO, SRS.· COMERCIANTES Jt Uf1ocapiao; em que é reque- :.���;: �uadradÓs. 3Q) jw�lficação "ab-initio", se ?2 de janeiro' de 1.958. (AsS.) São José, 22/1/L958. (Ass)

-
- rente J6SÉ I:J:iIOCENOIO PE,- N- suplicante "'n prossiga no feito, xia forma

. Eduardõ Pedro Carneiro d'áFA'CAM S'U'AS' ·COMPRAS. NA
"

'RE1RA, que se processa pe- tl��a�����: �ominio do ;efe� da lei pro'cedentlo-se a cita- Ar..&.tolio Pinhei.ro' Guima- Cunha Lu,z -Jl,liz de Direi..!:.rante ·esse Juizo e pelo Caro /'
f t t' de' 'M- .

.'f'
.' .' '.', '

.'
-

rido imóvel, por não ter sido çij,o-- dos con ron an es ,e rães. RóL DAS TESTE U- ,tQ� _ Prof.erida a JUS'LI Ica-S
•

ddA· C I Lld torio do Civil desta Comarcá,
''",

d
oele a e r.ucarelra a arlDeDse a.,

d d e lhe· foi possivel registrar o tit�o-de suar, mulheres, se casa· lOS NH.I\S 1) _ Manoel João. de 'ç�o foi a seguir julga � por
�

> e aten eI1 o ao qu .. � .

t ter- 1'"0'·� forem, b.em como o Dr. Pro- A
.'

de brasl'leiro solteiro t d -teo segumte'
Rua - Conselheiro Mafra, 25

_
. rido pelo autor que aClUlslçao, VIS o . s.. V.

, nora , '.' sen ença o 'r .
.Telefones: - 3521 e 3717 r�:t�ficOU devidamente a Irr.esmo assina.do, a ,rôgo do motor Público, para, áfinal, lavrador, residente em Pa-

_ SENTENÇA: _ Vistos,J
'� f

-

sentenca' vCl1<1edor. ASSim, com funda- julgada procedente a, pre· gará, Colonia de Sant'Ana, etc. Julgo 'I>or sentença aposse, con Qr�e , elo �énto-�no . art. 550 do Cod. sente ação" �ercorridos o� fiaste municipio. 2)' - Cae-
justiticação d� f�s.. paraque passou em' JulgadO, p

Cívil e Lei 2.437" de-7 de trami1Jes legaiS, possa o s1!- 'tano Bernaroo brasileiro, ca-
que prod1,'!za seu� efeItos le

i presento cito a todos aque- mar�o.,de 1.955, e nos têrml)s ,plicante
.

adquirir o domi- saào, lavrador, residen�e nas gais. Expeça_..se mandado deles que porven�ura tenhilm dos ar-ts.' '4()4 e seg.uin.tes do IrHo do terreno usucapiendo Calúpinas, nesta. CIdade: cita.ção'para-çiência do Pro-
-, ,

�

1-6'5,00 - DÍlzia qua1quE!r '�ire�to s?bre 0-
C. P. Ci;U deseja o supli- pela transcrição, n� Cartó- 3) _, Manoel Jose Mar-t�ns, motoOr' Púb1ico e d'os con..

_

' Crem'e Dental .l{QL,YNOS ....

,
Cr' .

imo:vel, abaiXO _g,escrlto, pa··
'

.. ,,' .'
" .

,

'.

d .r Extrato DYRCE Cx.c/2 dúzias" 125,00 ..,-.. Caixa
,r2, 'que,. nQ pr,azo de .trinta..

'M" II�I 'II� �!TIM� III
brasileira;- casadO'; lavra -:Ir..,... -fr�ntaIli,te,s' do "imó:vel; ,e��t Sabonete DULCE Cx,cj2 dúzias" 230,00 - C�i�a" 'dias-- que correrá. � da pri-

"

:
. '.', _. '. l'('E>ide�te e �omiCiliad? em

peça-se ainda, edit�is ctmi
.

' ,

Sabonete GESSY ............." 155,00 � D�zla _> 'meira publicação do presen-,
.,

_ ,P&gara, COloma_,deJsa?t�nt, o prazo de<trinta dIas, ,queSabonete PALMOLIVE Médio ." 115,00 -::- D�Zia: .

te edital; contestar nos Q.�� municipio de Sao os�. a.a s,erá publicado uma vêz ,noSabonete LEVER ' ............" 165,00 - Duzia
d' 'bsequentes a petiçã9 NILMA MELO PEBATIN' llUproa. (ASS:) '�n,atQllo Pr-

Di�rio de JÚSltiça e/poI: �rêsTaleo LEVER Grande ........" 338,ÓO - Dúzja , I��, SU 1XQ 'transcrita,:,a-" Viúvo, filha" pais e sogr.o, irmã e demais parentes de nheIl'O GUlmaraes. DESPA·
vêzes num dos JornaIS da.Talvo PALMOLIVE Grand'e.,... 33800 - Dúzia, IIhCl�l a�a "

Ih '"f NILM� MELO 'DEBATIN ainda consternados com o s,>u
CHO:' _ A. D�signe-se dia C'apI.ta' 1. P.R:!. são José,' 7

' "
"

. lt:Y.'ando o que se
.

e' o ere- ..

. ,.,'
t d

'

,Talco GESSY P,equeno "245;00 - Duzia ,õ, d f "d 's"eus direi-. paSS2me!}to, vem por este meio agradecer a o os quan
e ,hora para a' justif-icaçã<j' de março de 1.958. (Ass).

. co em e esa e

t
'. .

t'veram qu" 'Azeitona MOURARIA 60/590 grs.
" 1.780,00 - Caixa, .'

.

b. de decol.rido o tos os confortaram duran e o 'transe porque 1 .

'prévia da posse, ciente 9,S Eduardo Pedro Carneiro �'a
'

R' G d) " '1 10000 ......:., Caixa tos, so .pç_nad, '"
sl'dera� "'as'sar bem comó aos médicos drs; Holdem.ar Menezes c

t D-r Promotor PÚ- h L' _ 'J
.

de Direi-
Ervilh,as SWIFT (10 ran e .,

prazo marca o se con � t' ,

, rar es, o ;. / Cun a uz ._ ,UlZ .

.Sardinhas RUBY 100/200 grs :.'" . 230;00 - Dúzia.
'+ ·t cit�Ção do� inte· ,Dani.io, e as irmãs de car.idade Roma:n� e Aguinela e as

blico e intimadas as teste- to. E para que chegue ao
" 1 34000 - Caixa ,perJ.edI a 'a tI-. :." o·' prazo Q'em' "1'S e'n,'fermeiràs do�HospitaI" d,e Caddadé, assim com') .

�

J' 22 '1/ d

.

Conservas dE ABACAXI . ."

rEI �a os e ",r InICIO
.

.,
.

.

.' ." , " munhas. Sao ose, . / ,'conhecimento de to os osAmel'xas Sêcas PAOLETTI 5 kgs," 750,00,- Lata ,

t ta' a�o' na fo"- 11S pe�:;cas que enVIaram flores e telegramas., 1.958. (Ass.) Eduardo Pedro 'I'nteressados é ninguém pos-
' ,

para a con es ç ?� , •

1 d 70 Di an\. I.eite ém, pó 'NINHO " 1.730,00 - Caixa
mü da petiçã,o: "'- PETI-' 9Ulolossim convidam para � M�sda eG da)q�e:hO- Carneiro' da Cunha I,.uz. sa ignorar manrdio expedir 'o

J
FONTOL cx. c/100 Envelopes ..

'" 199,00 -.,. Caixa
ÇAt,: - ,Ex:mo..Snr. Dr. darão l'e�ar na c�pela S�o Joao (.e ra, ran e as -

Juiz ,de Direito. Proferida a presente edital, ,que seráFermento ,FLEISCHMANN 1 kg. "

,
130,00 - Lata

üiz-de Direito ,da ComarcA. ras eto dIa 30, qUInta-feIra.
I •• � �ustificaç,ão foi.. a seguIr afixali!lo no, 'lugar de costu-" '1 15000 - Caixa

J
�

J
"

P s�eu pro'cu A ,todos "'u" com....arecerem.a este ato de fe cnsta an· ,"
d t nça di' ,

h'l" d
Oleo p/Máquina SINGER " , . de: Sao ose. or - "i. OI( t'. ' I ,', ' julga. a �or

.

se:p e : ma,' e, POl\ c�pia ,pu c Wa a,

-ªtii
'Cáustica CARAVANA gr." 94,Ó,00 - Caix� rí-.cior, que estia,' su�sc�eve iedpaw seus ItgradeClmentos.

� 'teor seguInte. - SENTEN,?, ,peJa j�prensa. Dl\do e �as:"
.r nli IMPERIAL Bon'écas' cx. 20" '351°0:,°0°0 - ' CpaaicXoate, 's(oD,bocn·ot8)9�landaVOoga.Ad.oB.,insSeCcrçia�Oo v O 8'o':",' C"Om' e"u N' � Hora

ç�:' - Vistos, e�c. Jul�o, sado nesta cidade de São('� adernos Escolares 16 'fôlhas ..

"

, '

por §entença a justificaçã9 José, aos 24 (Vinte e' Qua-
'

Copos "AMERICANO" Nadir 1.a �8,00 � Dúzia
de Santa Catarina, com ec;"

.

..

.,', .' 1
.'

"

d�' fls., expeça-se plàndn;do tro)- ,dlias 'do ritês de julhoLâmpadas úE cx./120 lâmpadas " 3.200,00 - Caixa
clitorio--- á Rua Gaspar Ne-

.
.

df!' citação para ciência do de mH novecentos e cin-.M41ZENA cx. 25/4QO gramas .." 430,00 -:- ,Caixa ves, n. 7.0, 'nésta cidade,· on- '- Havia 40 agricultores, unf�s 30 ,donas de casas e
Prúmotor' Público e dos coenta e nove. Eu, Sue'li Do-' Oleo MAZZOLA cx. c/36 1 kg... - "', 9J10,OO - Duzia

de recebe citações, JOSÉ' algumas crianças em redor de ,um 'Silo Trincheira que' ia
controntantes do imóvel: mingues, Escrivã fiz datilo-Lâmittas (Gilette) -B;rG-BEN ..

" 245,00 - Cento INOCENCIO PEREI�A, 'bra' aberto, na localida<le de Sã-o Jôáo, ,município de Arm�zém, I"xpeça-se 'ainda edlt�ts.; grafar e subsÇ!revo. Confe-Corda SISAi.. La qualquer bitóla ,,,,
: 60,00 - kilo sÚeiro, solteiro, iavrador, re- Estado de San/tâ Catarina.

<t->m o prazo de trinta dias r�e com o original, afixado
'

TODDY'de 12 cx. 24 latas .� .•.. I '! 9�O,00 _" Caixa sidente no lugar denotnin�.,. .A exp.�c'tativa 'era grande, I?�rQ.ue era,a prim�ira �ez, qU0 será publicado uma véz no lugar d'e .costume. 'RADIUM .c.......}, 315,00 - Çaixa d�' "Palt�rá",' Colônia' .de que UIJ1 a�r,icultor daquel� regla� constrUla um Silo, a fim
1'10 Diário de Justiça e PO,l' Felipe Domingos Petry, Juiz'

- Sant,An4, neste mun�cipiQ, d� garantlr forragem de Invern� para o g�dO. '-
. trê�: vezes num dos J9rnaios de Paz no exercício de JuizVE�DA A VISTA: � :Para compra supeript:Q Cr$ ,., ..

'

vem dizer ã V. �xcia. qu� .' . Um dos agricultores hàVi� dIto que,o S110 ia dar estrll-, dn Capital. P.R.!. São José 7 de Diretto. _
....

. ,2.000,00 fazemos ent):'ega na Capital e Estreito, 'sem
deseja môver perante êsse mo e, não silagem. •

da março de.1.958. (Ass.)ac:r;éscimo.' -
,

.

'

Juizo uma ação' dc usur.a- .LO povo olhava, inclusi�e o Prefeito, Presidente da, Edl1ardo Pedro Carneiro doN. B. - Estes'preços são Yálidos até o dia 15 de Julho. pIão, por isso, que, respeitQ- 'Assecia:çãó Rural e 'o incrédulp a.gricultor.
"

_' Cunha Luz _ Juiz de Dir�ito,DlSPÓMOS DE UMA LISTÀ COMPLETA DE 4�TIGOS, sarnente: expõe e requer o
_ Quando a porta do silo foi aberta, um cheiro doeI}, E para que chegue ao conhe-1'..\I8 COMO: -"preme dental, Oleo para çabelo, Talcos

sllguinte. a V. Excia. 1il) - Ó meio teJuelhante a cachaça contaminou'o ambiente. .cimento de todos os int�pes-e Sabonetes, Gessy, Pahilollive, Ross, Lever,.Dyrce, etc. slIl:Jlicante adquiriu, em 16 _ Era: silagem de primeira qualidade. sr.dm: e' ninguem pi)ssa igno-Azeitonas em l�tas de Y2 kg., 1 e 8 kgso( Sardin:pas; de julho êfe 1.934, há'mais ',_ Tróuxeram um boi pa�a fazer o teste. rar 'mando expedir o pr,es�n-Conservas Diversas; Ameixas Secas, Leite em pó e Con-
cie vinte anos, portanto, .()or ., _:;, Ele deu uina cheirad'à, la'mbeu um pouco, gostou e te ,edital, que 'será afixadodensado, ,Colorau "GINER",

'

Cêra '!PARQUETINA",' escritura particular, assina- com�m ,na hora um balaio cheio do precioso alimento. 1)0 lugar de, costume, e, por.Fermento ROYAL, e FLEISCHMANN, Gelatina e Pu-
da a rôgo do- vendedor, uma· Parabéns ao' Extensionista �ural da ACARESC de cópia publicada pela impren-,dim ROYAL, Soda Caustica, GIANT, Pasta para Sapa- área de terra com 80.168 me- Tubarão. I

sa. Dado e passado nesta ci-tos 2 Ancor.as, Cadernos Escolares, Chupetas, Goma traI> quadrados (Doc. inclu-
'

-

dade de São José, aos 24Arábica' Lâminas (Gillete) Azul, Futebol e Thin, Pa-
SO), terreno êsse que o .supli- ..... ·C ·0 .N,'V I' T' E (vinte e quatro) dias do mêspel HiglenicO Sul-América, Lápis, TOddY, Chapa Prata,. cante sempr.e ocupou. com..

dt! julho de mil novecentos epó de Aluminio, e Chocolates, Drops e Balas "GARDj\- 'm1Ímus domini;', mansa c
. MU=iSA DE SETIMO DIA

cincoenta e nove. Eu, SueliNO",.�tc.! etc.. ,
- ' pa<.:ificamente, sem }nter- A Família dã-Exm�. Sra. Maria. �aIt�udes Bonassis

Dl)mingues, Escrivã a fiz da.DISTRIBUIDORES DOS AFAMADOS, �RODUTOS: l'llpção nem oposição de, da Silv-a � (Dna,,- Tudinha) - convida aos parentes,c, tilografar é subscrevo. Cano.......-.:Açuc:'àr çristàl (60) kgs. e 4çucar Moido (58) kgs. qUtIU quer que seja; 20) - O Ipessoas amigas parI' a MISSA DE S,ET�MO D!A que maJ.?- felc com o original afixado"TIJUC,AS", Trigo, F'arélo, Semolina e Arroz "MAL-
terreno acima referido está', �a celebrar em intençã� a sua alma, no proxi�o. d� �9 ne lugar de costume.BÚRG;;, AçU'ciu Refinado "TAMOYO" em pacotes de 5 situado no lugar denominado do corrente, quarta .. feIra, as -9 horas, na igt:_eJa de Sao _Felipe Domingos Petr1j,kgs, e a granel. "l'agará", ,na, Colonia de' Luiz, no bairro da Agronomica. Juiz de Paz no exercício de
Sant'Ana, municipio de São 4ntecipadamente agradece !t todos aqUele� que com- Juiz de Direito.José e tem aS' seguintes con.! parecerem a: êste ato de fé cristã.

,fnmta'ções: frente ao Norte,
W/; _'��wL�=��:í;;••_.�"1
, -

.
. I

DIARIAMENTE J'

���"" I'\II/� I, '" / �

I������-,�,

�- ,.\ 'Ás �� / i__,..... _--,--1- -J
9. I·,�,� �� " 'hs. - �

I �,,� �
"

- �

S. PAULO • RIO

i OFER'):AS ESPECIAIS
/'

(VALIDAS 'ATli: 'o PIA ,31 DE JULHO)

Vende-se
\ Um depôsitq, no centro,
medindo 126,00 m2.

Informações Rua Con.
,selheiro Mafra, 9�
Fundos, t;elefone 3797

Vende�se OU se
� /- .

Aluga
.r""-

,

....,.

Duas casa,s de alvenaria,
recentemente construídas,
situadas na Rua 'Antonio
Matos Areais, no Estreito,
Distrito de Florianópolis, a

tratar com o sr. Al'istides

Borba, em Biguaçú.

r

IHD. e COM.e A BC' SOC� ANONIMA
A Diretoria de ABC-RADIO E TELEVISAO comunica

aos seus Amigos e clientes, que a partir desta data, o seu

representante para todo" o prõspc'ro Estado de s�nta Ca ..

l,arina; é o Sr. EI;mARDO RIBEIRO DA COSTA ZANATTr
residente à Rua Altamiro Guimalães, 75, nesta Capital.

Florianópolis: 10 de julhq de 1959.
'

VANGUARD 51_, 2. ã -SÉ,RIE.
(ÚNICO DONO)

VJnde-se os' se

guinles ,Imóveis
1 Casa sito à rua Conse

lhé'Íro Mafra n. 168

,a rua Desembarga.dor Urba- APARTAMENTO

?NOVO
vôo

direto a

1 Casa sito a Rua Alvaro
de Carvalho n.o 45

1 Casa sito a Rl1a Tenen
te Silveira n.o :17-A.
Ver e tratar' com Normelia
Castro. Rua Feliip Schmidt
n. 38 Nesta.

,

PARTICIPACÃO
, ,

-2 quartos, Uving espaçoso
_ EXTRAVIO

Vva. MARIA EUPHÍWZINA NEVES'
)

copa. cosinha e, banho, bem

no centro, prolongamento
Chacara Espanha, - Llnhares,

Extraviou-se . a Carteira
n� 3061 e 3,069" 211- série, da
Caixa Econômica Federal de
Santa ,Catarina. Qualguer

'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 30' de Julho ci;� 1959

ESTAMO,S MAIS, FORTES
As palavras de Nasser

serviram de resposta. à ,de
claração recenté -do general
Moshe Dayan, ex-chefe su- """

premo d!ls Fôrças de Israel,
.na qua'l disse que se o Egito
não d'elxaase em . Iiberdaüe
o navio .Danes Inge Toft,
Israel' procederia de forma
similar à que ,praticou
quando ocupou a península
do Sinai.

ALEXANDRIA, 28 (UP)
- O presídente dIa Rep6'=
.bliea Árabé Unida, Gamal
Abdel Nasser, declarou on

tem que o sonho 'd'e todo
árabe é poder riscar do ma
pa- o' estado de Israel.
Nasser' fêz essa declara

ção durante um discurso
que pronunciou em, uma

grande concentração no Es
tádio Municipal de Afexan
dría para -celebrar o sétimo
aniversário 'd'a 'revolução
que destronou o' rei Faruk,
"Estamos \ pendentes

disse Nasser de um ato de
agresaãõ='de ,parte de Israel
ou de qualquer de seus par
tidários, para fazer da
agressão uma batalha deci
siva par.a Ilvrar-noj, de Is-
rael de uma vêz por tôdas". "Em nome da República
Nasser advertiu novamen- Árabe Unida declaro que a

te que a República Árabe agressão será repelida com

Unida não permitirá jamais o maior contra-ataque",
que Israeq use o Canal de afirmou Nasser e acrescen

Suez para navegação. I
tou : "Moshe Dayan pode

"O Canal 'd'e Suez é nos- desde logo dizer o que qui"
so.: Como pode ser possível ser, porém hoje estamo
que seja usado por Israel ?", j'mais fortes que' em 195
perguntou o presidente da quando "derrotamos a Grã

RAU. Bretanha, França e Israel",

O cargueiro lnge- Toft,
que transporta mercadoria
de Israel, está detido dêsde
há vârlas semanas no Canal
de Suez, sob a alegação ''::'a
Rau de que seu carregamen
to constste de materia1 bé-
lico.

-

.

CURSO DE CINEMA
-o Serviço de Informações "Des Oiseaux" da Capital

oínematográücas de Floria- Paulista, além de ser Cola

nópolís em, colaboração com borador do Cé'ntro Nacional

a Diretoria de Cultura, da de Orientação cínematogrà
Secretaria da Educação

.

e ríca e Assessor especial do

Cultura, tará realizar' nm Juiz da Vara de Menores da

Curso de Cinema, de 10 a 4 Capital Bandeirante.
de agôsto, a ser ministrado As inscrições acham-se a

pelo Professor Dr. Hélio Fr,r· berras nos Colegios "Ooração
tado Amaral. de Jesus", "Catarinense" e

EFotadual "Dias Velho", onde
l) Dr. Hélio Furtado Ama- se-rão prestados os eselarecí

ral é Professor de Cultura I
mentes necessártos aos inte

Cilleffilatogrãfica no Colégio reS&ados.

�

�onselbos' j e Bleza
mas; agua de rosas, quanti
dade necessaria "para razer

uma pasta. A mascara deve

ser passada no rosto e ai

permanecer pelá espaço de,
'JJ11a hora. Os olhos, labias e

narinas devem ser poupadas,
Ac lado das loções, cremes

e mascaras adstringentes
contendo as substancias qui
fnícas que citamos, ha outros
produtos" como, a "clara: de

ovo, que .tamoem são empre
gados para o tratamento dos

,

" 'f

PQros:abe?tos e rugas..» � J
,

• ..

j:,
"

� • .:�.

PREPARADOS ADS�RIN
GENTES PARA A PELE

or. -Pires
Os preparados adstringen

tes são uns dos mais procu
rados pelo belo sexo para os

euídados do rosto. De um mo

do geral são mdícados para
fechar os poros ou para to

r.i!Jcar a pele sendo, nesta

ul tíma hipotese, contra a

flacidez cutanea e as rugas.

jrsados para os poros aber
toa possuem os produtos .ads
t,:,jng�htes na sua compesí
'1�;0 um teôr mais forte' quan�
to aos seus componentes do

que quando indicados para a

\. pele flacida. ,

Certos soros animais," co
'mo O do cavalo, possuem po
der adst�ingente e pOdenllcausar reações alergíeas as

sim como, tambem, os .pro
dutos embrionarios (para as

rugas) . Afim de evitar qual
quer surpresa desagradável
é conveniente deixar de lado

todo preparo capaz de pro

vocar os menores sinais, de
ardor ou vermelhidão.

As formulas mais comuns

de adstringentes possuem o

sulfato duplo de alumínio e

potassió (vulgarmente cha
mado pedra hume) , tanino,
alumen, tintura de benjoim.

E�ses' corpos são empreg�
domo sob o aspecto liquido;
pastoso ou,' então, sob a, f01'-'

ma de mascara, conforme 03

veiculas a que sejam, incor

porados. Citarémos adeante
!

algumas formulas de adstrin
,

gentes, taceís d,e serem avia'

das em qualquer rarmacía

ou mesmo em casa.

Loção adstringentes
Agua de rosas, duzentas gra

mas; tanino, dez gramas;

aíumen, dez gramas. A loção,
poderá ser usada a qualquer,
hora do dia quer diretamen

te sobre as poros e rugas e

com o 'auxilio
-

de um algo
dão ou, então, coloca-se o 11-

quído sobre compressas, as

quais, em seguida, vão' sendo
aplicadas sobre os locais de

sejados, pelo espaço de meia
hora.

NOTA: � Os nossos leito
res poderão ,solicitar qual
quer conselho sobre o trata
mento da pele e cabelos ao

medico especíaãsta Dr. Pi

rec, à rua Mexico, 31 - Rio
>

de Janeiro, 'bastando 'enviar
o presente artigo deste jornal
e (i endereço completo para
a resposta.

'

ROUBOS\

MILÃO 28 CUP) - Ten
do verificado que uma casa

de Capr igno Bergamasca,
perto de Milão, 'estav'à fe
chada há muito tempo, os

ladrões fizeram primeiro tí
mki'as incursões, levando
alguns pequenos objetos. De
pois, como a fome vem ao

Creme adstringentes comer, êles se apoderaram

Lanolina, vinte gramas; sul-
de coisas maiores e, pouco a

pouco, de todos os móveis.
fato duplo de aluminio e po- Finalmente, como suas ati-
tassio, duas. gtamas; tintu-, vidades continuassem des
ra de behjoim, duas gramas. p�cebidas. os 'ladrões CQ:'
c. creme poderã ser usado meçaram a levar as telha;;,
ao deitar, ,fasendo-se léve os vidros, as escadas as

portas, janelas e tud'o ·m.ais.
ma�sagem sobre os lagares Esse trabalh{), terminou
onde existem rugas e poros com uma cena featra'l: deso:
dilatados. .ladas, por nada mais terem
Mascara adstringente: â abrigar, as paredes da ca·

Argila coloidal, duzentas gra- sa de�mf)ronar�� , i'e,pe�ti
mas' tintura de benjoim dez

-name te. Os ple]UlZOS atlll:-
,

,

.

' I gem a uma dezena de ml-

gr:1mas; tan.mo.... cinco. gra-, lhões de liras.

»

SÓ PARA (ASADOS!
, Iniciando as comemoraçõeE; 113.tálícias o Cll!:be 12 fàrá'
realizar uma soirée' exclusivamente para casados.

Ae;radãveis surpresas esperam os papais e as mamães

que, ,d!)sta vez, :{lão estarão sob a mira reprovadora da

eéjuventude do rock'nroU.
E' que todos dançarão sob o compasso saudo,so da'.>

músicas. de seu tempo. " ,

-

•

Serã a festa da s'audade. A festa que estava flÚtando ...

;,; .

OFERECI! MAIOR ESPAQO

'MÁXIMO CONFÔATO

�'

E
�

NA CIDADE
INO CAMPO

..Rural-Willvs, POS_$,uL potêncio E?, ,E��paço ,�e sobra para carregar grándes YO

-i---:1uJTI-e.: e �arga ,�t� :1/2""t.: retirado ó?"�sse�fo traseir�-.Jran�po'rta 6 roa-:ssagei�os,�
':, e -rncls b�rgogem,.:':c-orn rodagem - suave,' 'facilidade de manejo e esplêndida

vlsibilidode. Potente e ,ec�nômico motor de 90 �P --: 6' ciíindros, e tração nas

4 rodas que assegura :transporte útil e de confiança com qualquer tempo

e em, qualquerestm�a·RURAL.WllLYS
•

)

camioneta 8rasileira com traça0 nas 4 todas
, ,

\.

CONHEÇA O VEfcUlO IDEAL PARA O CAMPO E

'/ -'
'

'

9W•A CIDADE NOS CONCESSIONÁRIOS' WILlYS'
WILLYS·OVERLAND DO BRASiL S, A,

_--

,:.; nQscfmento .. ClCQr

(Serviço National de
Aprendizagem Industrial)

o Departamento Regional do SENAI, , devldamell�
autorh.ado pelo f,eu orgão superior;- faz 'Saber aos Intet�
saras que, se acha à venda, por

.

concorrência púbHca. �
imóvel de sua propriedade, situado à l'ua Ge�al BltWA
court, na 102, nesta Capital.

O imóvel referido consta do segulnt<!.:'
4Q7,14 m2 de área, construido num-terreIló ii
regúlar, com as dimensões de 18,ÓO meti!Oa de
35,70 'metros oe fundo, (ãrea de 633,67 m�).

As propostas deverão ser apresentadas na séde
,partamentQ R egiofial do 'sENAI, sito à rua Tenent
ra, 25, 20 andar, àté às 12,00 horas do dIa 10 de ag
,959, quando se, darã o encerramento da aludida.

-

Quisemos saber se êsse seria o

seu mais II!lPortante tra,balho.
Não - diz-nos o Prof. Cascaes. _

O meu trabalho que l'eputo mais

Importante é a "dança dos 25
bichos do jõgo"" juntamente «Om
as "figuras de bruxedo". todos em

esculturas barrôéas. como qúase
todos os meus trabalhos.

Atualmente, éstou I!le dedll1ando
a um estudo detalhado Bôbre a

1lerâmlca S. José, em Ponta de

Baixo, a fllp de reàll�1Ll' oportu
namente, unia exposlçjjo sObre ês_
f'I! curioso tema.

Presenva
.

do Folclore Catarinense {
(Cont, da última página) realízou o pror, Cascaes uma

mo_�
obter o apôlo e os necessários -tável que enquanto os outros Es- é qúe com apôío ou 'sem allOlo,\

Catarina, se vai despovoando cada numental exposição em

Flo,rlanó'
'meios por parte das autortdadsn tados da União se vão' projetando I não vou esmore�er na minha In- k

vêz mais. dêsses verdadeiros "m�s. polis que- abrangeu, nada mais governamentais do seu Estado, no cenário cultural brasileiro, San- tençao, que é unlca e exclusiva-

t�es da arte-vpeequeírav. nada menos, que 80 metros qua. para o Importante trabalho de 'ta Catarina. pelo contrário. esMJa .mente a de, divulgar a tradição l!-

X X � X
drados de, estrado, comportande pesquisa folclórica a :-que se dedica regredindo, em virtude da men�a- as rlquezas- fdlclórlcas de minha..

'> para cima de 200 figuras de todos !'há tantos a:nos. lIdade pouco desempoeirada de terra L a Ilha de Santa Catai'

Ainda êste ano, o prof. Fran- I
....

os motivos do folclore do vizinhe A uma pergunta da reportagem, autoridades governamentalsf". na

klln Cascaes reallzàrá uma expo_ E tft"

...

s .....0. I responde o entrevistado: Mas o quOe p di 't lh
slção, em Florlanópol1s, que con_

; osso a an ar- e, {Do
Nessa ocasião, além de Inúme- ..

".Ja�als recebi um ceRtava se-'
sidera um trabalho uolásslco','. 'In
dagado pela reportagem, esclarece

ras pessoas de outros Estados em quer, um pequeno subsidio" (

aquêle fa"iclo�ls� i:lue fará a apt'e_
trânsito por Florianópolis. dlver pudesse constituir um estímulo

s!>s estrangeiros tiveram oportu_ 'ao meu trabalho e às necesslda·

sentaçã;o do Presépio, com 'flgul','F nldade de apreciar a curiosa mo" des cada veAz maiores, decorrente,o"
em tamanho natural:'

"

de minhas p'esqulsas.tra; entre êstes, 'encontrava-se (

fotógrafo norte-americano J, Ba- "Fico encantado por encontrar

dei. da revista "Seleções do Rea- aqui no
_
Rio Grande do Sul, ('

der's Dlgest". que fêz diversos ganlsmos do, Estado como o "'Ins
"flashs" para uma reportagem do tltuto Estadu.al do Livro;', "Dlvl
assunto, na edição norte-amerlca- são de C-gltura", "Serviço Esta.
na, daquela revista. dUal de Turismo", etc., cuJa fi,.,

X X X IIdade vem sengo observada, atra.-

Especialistas em folclor� São vés da diVUlgação das coisas 1'10

unânimes elI!- considerar erucjito grandenses.
o trabalho desenvolvido, pelo pro Em Florlanópolls, sômente o
fessor Cascaes. Com efeito, êle prof. Agostinho da Silva, da DI
divide em três fases: visão de Cultura, foi grande lu-

1)' Estuda o m9t1vo na sua fon_ eentlvador de .mlnha obra, tendo

te de origem. 2), Escreve todo c tentado, por todos os melas, t�r,
desenrolar, ou tOdas as fases des- nar possívél o meu grande 'sonho"
se 'motivo. 3) Faz a sua transpo que consiste na criação do Museu
sl9ão para a IIscultura e trabalho', Folclórico de Santa Catarina. Mes
manuais. ,

mo -asSim, foram tão grandes, �c
Mas, ,todo o, trabalho - d3lfde dificuldades e barreiras qi.l,e se

as peSqUi�a8. materIais empregados, criaram em tôrno do empreen(il,
de�locações ao Interior, e\Ó., são 'mento. que a bôa - vontade nF,r
custeádas pelo prÓprio prof. Caa.,. toi suficiente para superá-las. "

Centenas d!, pessoas de todos

os quadrantes do pa,is,' tiveram

oca.slão de assistir, por mais de
uma :vêz, às exposições de Motl
\7os Folclóricos. de autoria do co

nhecido éscultor e eeramlsta ca-

l'ênch.
O pr'eço minifuo a ser considerado é de Cr' 1.

(hum milhão e duzentos mil cruzeiros), para pag
à vista.

O SENAI se reserva o direIto 'de não aceitar nenh

,..

-

I.

_____

.

� .4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Y-I S t I E j; R O S �,A L O lA
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INDI(ADOR PROFISSIONAl

CURSO PARTICULAR S10 JOSÉ
Professora: M-ari"a Madalena, de

Moura, Ferro
-

.

Aceita alunos para o Curso Pré-primário, crianças �e
5 6 e 7 anos.,

_

Aceita,também, alunos para ° Curso Pré-Ginasial, pre
I!,araÇão para o exame _ de admissão' ao ginás�ó:

As aulas desses C'\rsos começarão a, 1.0.'de Agôsto.
a matricula acha-se aberta à rua Saldanha Marinho,

34; telefone 3737.

DR. H O L D E MA R"'MEiN f Zl S'
Especialidade: Doenças de Senhoras

- Partos Cirurgia -
Formado pela EscDla_ de Medicina do Rio de Janeiro

Ex-Interno da Maternidade -Clara Basbaum, da Materni
dade Pró-Matre, do Hosp1ta�,d" G&Illbôa 'e-do I!0spltal do
{APETC. -'

.

"

.

Atende. provis6rtaménte no Hospital de c�rid�de - (

Parte da manhã.

DRA� EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

�

Especialista em moléstias de anus e 're-cto
Tratamento de hemorroidas . .fistulas. etc,

'Ci'furlia anal
Comunica a mudança de seu Consultório junto á sua

•
rosidêncfa na Rua Durval Melquiades de Sousa 54

. DRA. EBE B. BARROS
CLtNICA OE CRIANÇAS

ConsultórIo e Red4êoc1.
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Tet, - �934FLORIANOP61.lS

"
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-
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-
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DEPABTAMENTO DE'. -SAUDE PUBLICA .

PLANTÕE'S' DE F'AR,MACIA
MES DE- 'JULHO

ESCRITÓRIO DE· ADVDCAEIA"
E PROfURADORIÃ

ASSISH::'\CIA DOS ADVOGADOS:

DR. AUGUSTO WOLF DR. ANTONIO GRILLO
DR. EMANUEL CAMPOS DR. MARCIO COL�AÇO.

-DAS 8 àl' 12 e das 13,30, às
/

18 �bQFas

Rua' Trajano, 2.9 - 2,0 anllar - sala 1 - Telefooe: 3658

4 - Sábado (tarde)
5 - Domingo

Sábado (tarde)
Domingo

Sábado (tarde)
Domingo

Slíbaejo (tarde)

Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia. Sto. Antônio

Farmácia Sto. Antônio
.

Farmálla Catarinense

Farmálla Catarinense

Farmácia Noturna

Farmácia Noturna'

LEIA
Panorama
A REVISTA DO PARANÁ

em tôdas as bancas

Rua João pinto

Rua João pinto

Rua Felipe Scbmitlt

Rua Felipe Schmldt
Rua Trajano

,

Rua TraJano

Rua Trajano'
Rua 1'rajano

-

.HIIL. 1!I .... ItI,I;4I. t�.18(i.,
I'AXAlIIO

• • O I C O
1l,.r.ç6.. - Uuenç•• d. 15.,0"

ru - I,;Ualu 'c &'.1'"

CaraG .. ..pe"'alllalll" c·

HGlpltal AG' Se"14or.. .., ...

ta,•.
(Senioo 'e Prof,' aar.••••

Âadr".).
Co••alAI - P�à _msn�. •

BCI.piAI d. Caridad•.
A. tarde 11&. _ 16,10 I...;,n, _.

dlant. nO cO:Dnlt�o • Rua N �

nl•••clladO 17 ••"ulu ,h ,. t>

d.ata. - TeMr. nos
.

a..idll1CI. - Bo. Pr""h
CGutinho " - Tel._ 1110

._---------=--._--

]c serviço noturno será efetuado pelas, farmácia:;! Sto, An.tônlo, No turna e Vitória, situadas às rUM

Fel.1pe Sobmidt,. Trajano e 'pra;a 15 de Novembro.

O plaotão diurno tompreeodi do entre 12 e 12,3D horas seiá ef etuado. pela farmácia Vitória,

'o. LAU-IlO OAU&.

OLUUO.l Ii••.u

o
l.p.eiaU.u am mo""I.. I�· ....

úor.. • na. • .. IDirl••
, Cara radical da. tnteeç6e. ,,' �

.al • �t'oolu., do aparelbo �.
�

Dlto-arioJ.rio em ambo. OI .. lIO.'

@oenea. do ap·arelho Di&eoti�.
e do Illtem. D.no.o.

Boririo: 101Al eta lli • • '4 ae (

IlGra. - Colllult6rlo: Ru. TinI
dent... ·11 - '1.- AJldar - ,.,n.

1141.,
- Il••ld'neta: Roa Loc"'-d.

Coutinho, II (CIlácar. d� I.".
/

nlla - 'Ollel II'f'-

será efetuado pelas farmácias do C&.oto, Indla na e Catallnense,

E S T R E I T
5 - Domingo Farmácia Indiana

Domingo Farmá�!a Catarlnense

19 _ Domingo Farmácia do Canto

26 - Domingo 'Farmácla Indl=a

./

Rua pedro Demoro
Rua pedro Demoro
P"U.l 24 de' Maio

Nua pedro Demoro
- " -

A presente tabela nã<> p�deiá ser alterada sem prévia autorização dêstr. Departamento.,

r'
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-
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.
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__
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*-.
-.
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- i
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(," "__ nO$, \l<JWt:JOS .\.'
Coaealtal: Da. II lItor.. er

.dlaDta.
Belldlocla: rooe, •..41'
.Rua: BI-vIDeDa" D. tr.

• D:�.�'-i-tOI. ""'1'0111'0 IIUIIIU.'� 4.
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..••..4° ;í'l
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�__________ 7 �U·rt..�a
G01II'lIU61>lo,; .��/ Pj.D�, II ,_
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dllriamaDte, .eno' a••• ib,f·\ÕCf
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rODa, - ••"••

"A ·SOBERAN'A" l'RAÇ4 1S ·I)E NOV'EMBRO - EsqUINA
IlUA FELU'E S�&!lDT

fiLiAL "A SABERANA" DlSTRITá 00 ...ESTREITO.- CANTO

Maurício dos Reis INStitUTO
_

BRASIL. _� ESIADOS UNIDOS
.

Advogado,
-

DE FLORIANóPOLIS
ED. SUL AMÉRICA _ 5.° ANDAR Acham-se abertas as matrículas para o segundo -semes-

tre .dos seguintes curso�: ,

Cursos para príncípíantes, 'médios e adiantados.
curso intensivo para aqueles que desejam uma apren-

dizagem maís rápida da Iíngua Inglesa.
Cursos para Universitários.
CURSOS PARA CRIA�QAS DESDE 10 ANOS
Os.tínteressados serão atendidos no horário de 9 às, 12,

e' de 14. às 17 horas, na NOVA séde do Instituto, à Rua Fe
Ilpe .êchmídt, '25 - Edifício ZAHIA - 6.0 andar .

TELS.: 2198 _ 2681.

MADEIRAS PARA '?'"

CONSTRUCÃO
IRMÃOS BrTENCOURT
'AIS 8AOA.WÓ . fON( .OO?
AN1IGO ÔIPÓSITO DAMIANI

iR.A.' GtJARUJA
DE FLORIANÓPOLIS Y I 1 J 'E' ftj'E 'L H O B

PARA ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIBA
Ô N,I BUS' U L TIM O J I P O
S,UPER-PULLMAN

POLTRONAS,RECLlNAVEIS - J�NELAS'PANORAMICÂS
VIAGENS D I R E TAS

PARTIDA FLORI�NÓPOLIS 5,45
_

CHEGADA . CURITIBA 12,45

\
BÁ'188 SUL'" BRlHILEIRO LTDA.

,
VIAGENS COM ESCALAS - PÀRTIDAS AS 6 E 13 HuRAR

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO
-

ESQUiNA TENENTE SILVEmA - TEL,: 2172
'"' ,

-

:

DCUIlo-.,ARA voaÊ ... Int.';ssa-a todôs .:•
'a-tHHla'r;;s, Com-ér'Úo 8 Indústria.
\Ttili)ladee 'domátieas, -rem�o., vef�ulo. ou ma\qui
n..,,:aee.lI!6rioa de toda. 'I!Uf éapécies" )lis�os ou o qU�
"oe� preeisar. Finna .que' serve h4'30 ano. a impren.a
bra.ileira, criou um departamento de venda. para o

Interior, e.tancto apta a atender o seu pedido. EIKlre-
, ".' pa•••

11:
I).

.

\ Onda ,média_:
.

(5 KW) 1420' kcs.
-Oridá curta!
(1'0--'KW)"S915 kcs.,

Representações A. S. L�r�Ltda.
B.�a':.Sen.dol' ,D�Dt.., 40-- S.o�andar ..Rio

1-8-59 - Sába;dó',- Soirée dos Casados - Agrada
vêl noitada' exclusivamente para' càsáctos.
Surlilresas! :ij.eminiscências! IníCio das co

memorações' natalícias. Reservadas' de
na Secretaria.

r-8�ff9 � Domingo - Encontro dos Brotinhos. Ro

.
a1enagem às debutantes, Início às 19 horas.

i2-8-59 - Quarta Feira - Jantar de Confratern:�a,
ção e Posse da Nova Diretoria.

15.-8-59 - .Sábado - Baile de An!versário, Com faou
losa 'Orques�ra "Os Copacabanas". Apresen-'
.tação das cJebutantes, e da Rainha da Clu
be, Traje a rigor. Início às 22' horas,

16-8-59 - Domingo - Soirée Infanto-Juvenil. Atra
ções para a petizada Surpresas.
Inicio às 16 horas.

OBSERVAÇOES:

"

I '

I·

1-8-59 _ Encerramento para a inscrição de debu
tantes_

,.
3-8-59 - InIcio da reserva de mesas para o Baile t'e

J\niversário, __; Adesões para o Jantar de."
Confraternização, na Secretarfa -e Restau-
rante do Clube. .

.

'
.

SABAO

_Vi rge:m Especia��i·�,:ade
14 Ua. V/fILE! IHDUSlRrAt�"� - JoIIlYJUe ,- ,(Marca Registrada)
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANóPOLIS, Quinta Feira, 30 de Julho de 1959

"

--�----� �a�_�� � ' --------------.

:nomin�o '. ,à tarde:' ,....

.

-,

'. .

:
i Fig,ueirense X P a i san dü i
. '

.

-

. .

: Pelo certame da zona leste �
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FOOT-BALL NO PANAMERICANO - Rio, 29 (V.A.)
Seis países estarão disputando o próximo campeonato
pan-ameríeano de football. Como se sabe, esta será :l te:-
ceíra edição do referido torneio. O' BRASIL venceu as duas

Nazareno Coelho considerado! à nossa Fed'eração e .auuê- cia da atual Diretoria da Iram no sentido de que a en- primeiras. Na segunda edição, -t equipe brasileira era re-
Sext .• feira, em meio a I Depoi« que os c1ubes e a IIes que o invadiam 'para pre- I ACESC tendo a frente o I tidade chegasse ao lugar de presentada unicamente por jogadores do Rio Grande d�

alegria de
.

tantos quantos I Federação começaram a I iudicar o trabalho não sé Presidente Claudio Olinger destaque que ocupa atual- Sul. 11'80 foi em 1956. Agora lembrou-se a CBD de entre
labutam na imprensa espor- sentir ,a força da imprensa i dos locutores, bem como dos Vieira, Rui LObo e tantos mente no cenário da im- gar outra vez a responsabilidade à FRGF. São os seguín
tívo da cidade, a ASSO- falada e escrita é que pas+] homens de jornal. , outros, a quem a imprensa pre�sa barr-iga-verde. Hoje tes. os países que deverão comparecer ao magno certame
CIAÇÃO DOS CRONISTAS saram a prestígiar. melhor I

O Prefeito Osmar Cunha, esportiva .deve assinalados em dia a ACESC é por de- a se desenvolver r.a Costa Rica: Argentina, México, Costa

ESPOnTIVO� DE SANTA seus homens e tratá-los com

I
que também tL�la exercido serviços. mais prestigiada e' vem se Rica, Colômbia, Panamá e Brasil.

CATAR!NA, comemorou con a consideração devida. as funções de cronista es- Sexta feira, dia 24, a nos- fazer.'�'·o's:cntir a cada passo x x x

dignamente mais um aní- De tanto sofremos, um portívo; de imediato deu sa associação comemorou sua presença. 'FOOT-BALL FEMININO NO CARTAZ; - Rio, 29 (V.A)
versário de fundação. .

1 grupo
de jovens e abnega-I seu apôio te iniciou as' obras mais um aniversário de fun- SALVE· A ASSOCIAÇÃO .- Diante da deliberação de um juiz da'Vara Cível de São

Ser cronista esportivo I dO.s homeng ,d'a crônica

es-,
de construção do reservaco dação, com um programa DE CRONISTAS. ESPOR- _�aulo, permitindo a realização d � partidas entre atletas

em Florianópolis, é receber portiva fundaram a Asso- da ACESC. No entretanto.o bem elaborado de festejos. TIVOS DE SANTA CATA- do belo sexo, cria corpo agora entre as "veàettes" do RIo
impropérios, é ser atacado ciação de Cronistas Espor-, mesma esteve paralisada por Vai daqui o nosso aplau- RINÀ! e São Paulo, a realização de urna partida entre "estrêlas"
pelos menos avísados.. é. ser tívos de Santa Catarina, a algum tempo por fa1,ta de so aos membros da ACESC, (Lido ao microfone da de nossa ribalta embora as determinações e a contra-

agredido em praça pública, ACES·C.'· material e o agora Prefeito e a todos os que colabora- Rádio Guarujá) vontade do sr. Mendonça Falcão. Entrementes, de S. Paulo

enfim, é até chamado de
.

Foi seu segundo presí- Dib Orerem, também velho
.....

informam que ali será realizado um sensacional prelía, .

burro. dente, o velho e dedicado e dedicado homem da ím- J
- ·

, L d
< dizendo que as representantes do belo sexo já escolheram'

Ninguém pode imaginar cronista, o .t», JOI'ge Che- prensa especializada, acer- ""lZ/, .a. ' rrro ;;eu� respeC,ti�os trein�dores: ou lí\elhe�, seus técnicos, em

o trabalho que desenvolve rem, cujo mandato dessm- tou com os dirigentes 'ó'a �
,

.

escolha unamme: Pele e Gílmar, Alias, o convite já \foi
um cronista esportivo, para penhou com brilho e efici- nossa entidade e determinou Nem todo ladrão é juiz de chama os dois, adverte e I feit� aos dotacraques, os quais- ficara,m de responder se

manter atuatizado o seu ãncia. ao mestre de obras da Pre- fu-tebol; mas todo juiz de fu- obi iga a que se apertem as aceitam ou nao, esta "difícil" íncumbêncía, Há por sinal,
programa esportivo ou a Realizou uma administra- feitura que acelerasse a tecol é ladrão, a julgar pelo 'mãos. Certos?

.

I muita gente "peruando" a direção técnica das equipes e

fôlha do seu jornal, ção fecunca l Na sua g:es�ão construção das cabines do que dizem os torcedores de 5 - Dois jogadores do

mes-I
muito mais candidatos à "árdua" tarefa dEt massagista ..

Muita gente pensa que é o. Dr. Jorge Cherem, e ou- estadia, velha e -justa aspi- um lado, de outro e - muito r,10 time- brigam na área pc- P�r sinal, para êstes candídatos, os dois "tearns" teriam

tudo muito fácil e que. so- tros colegas de Díretorla, ração daqueles que 'lutam ele constantemente - dos dois naí. O juiz suspende o jogo trmta ou quarenta ou até mais quínesíólogos. Mais outro

mos regiamente recompen- entraram em entendimentos 'manhã a noite na divulga-· .ados, em tôda parte de mun- c �xpulsa 'os dois. E o que

I
detalhe para a s�nsacional partida: na arbítragem estará

sados, com o então Prefeit� Muni- ção ,�:'o nOSLO ft:,t::;]Jól, rela- de: maís? a consagrada artista de nossas telas e ribalta, Darcy Gon-

.Se tO'.::'os soubessem o que cipal, Dr. Osmar Cunha; tando os aro1iMci�entos em I Em verdade, nenhum:' juiz e - Um jogador corre com : calves. O match terá lugar a 15 de agôsto próximo no

temos passado para' levar para qu1e o, edít construisse seus pormenores. de ruteboí pode se orgulhar a bola. O juiz marca imp'l:" Pacaembú.'
,

a cabo tão no-bre missão .... ' .no campo .da Praia de .Fóra, E' o fim de uma. campa- de jamais ter sido xingado, dímento, Imediatamente, vê x x
- x

"se contássemos Os trãba- um reservado para !JS '.'[(1- nha gloriosa! Teremos mais ne mínímo.i-de ladrão. MêS' que errou na marcação e Ia.'!: ANIVERSARIO DO TREZE:;' DE MAIO - O 'Esportu
- lhçs.!. a� an;leaça§_, �.:as )esi- nista's < esportivos que, ti-l conf'ôrt., e .mslhore acomo- mo o melhor, mais sério, ho- s�nal ao -jogador para con- Clube, 'I'reze-de ·M:l.Ío, do Largo que lhe empresta 'o nome,

lüsões .. :- m1litá�-gén"ffi-�éijtr- -ri'h\m�stra-- 'liri:id"Q; "Sêtora-n'iel'l- Hiaçães .'Il.()��tá-àro":�l:..�..Ali{)J-- neste e 1mparci�1 juiz d� tmua� ,0_.J��. Certo? Por éOn��eta" �ne�ta data,. _doze� ano.:;- de útll E!xi$t.ê_pcia/, FoJ
rava. ,-

-

•. te prejudi.«acla porque, aqu.e-I' fo Konder. mundô;-cpmo-Mon-Siem.-6ni-· -QUil'L -'4" � :..,. .... ,- ,�:.- _. ,�ê!a�o no dra. g-a de .Jll�de'·'lP41 � decorridos ,tl'ês.' afias·
.

q e ganhOU no última Caso você' tenha acertado ·oonqui-stõ"ú··sua'lirIrrieira brullari'tlF 'fãç":Úl""a-· a-õ"ve-ce'-r' oNa Capital, há anos atrás Ile reservado q\le lá existia, . Nã-o podeÍn?s ��mbém dei- gue, u
.

' .
.

u 'u

o cronista esportivo não era· era um verdadeiro atentado I xar" de�' sa'lientar a eficiên- CÜP-9 do. Mundo, pelas suas 3 perguntas considere-se des- Camp,=,onato Amadó!istâ 'do Ano Santo de 1950,'1:>roe�a que

____________

• . al bitragéns "um apito de de já um' entendido e:ijl 1'0- repE.!tiu em 1955. Aos seus -fundadores, 'diretores, jogaoores

Um·d'o·iS Fut·e·bo I
'

C Iube'.. � I ��;�il�f::�e��:��!l�ga:��l�� ;;�� �����se:o:�l}��;�r�;nt��l� e simpatizantes os cumpimentos desta folha. .

, ,,', . l·peoes),
e uma cusparada n� !f:igC' na matériá e também,

,"

.

.,

ca.ra -(de um jogf!.do:( tcheco, sem direito a chamar quai.:'

11· mb
.

�N I' REGULAMENTO A SER OBEDECIDO DURANTE O pESEN- , Quando seu time perdeu e f{m'I juiz de ladrão.

. e. �and.
.

• :.,"r··.·.·.. '.

ROLAR DO FESTIVAL, ORGANIZADO POR ÊSTE'CLUBE •
I
foi eliminado).. DESPOSTA

...

FI 1 - Não (DeCisão n. 143 doFI - Cada Clube terá que passar no mí- 5 - Os juízes serão designad'os pelo ,. h
_ ..

..... . .'. .

. Pon a a mao na conSCIell- IIlter'nacI··onal Board)
F nlmo 100 tombõlas a -Cr$ 2,00 cada Clube patrocInador, bem como os,

'h' t
. .

, -

b d" h· llIII ela - se o sen ar e orc�·· 2 - Não. O Juiz pode sus- E' Júlio de Lamárc q em ]'
-

... uma. an en°!l1 as., FIdO' h
. I·. _

u

I
mas.::!u mo .é quem sobe à

F2 Cada partida terá a duração de 20 .\ or
...

sen «:>r n�nca xmgou

I pender.
a

.

partIda - mas nao narra: - Tribuna Real para ser aí
...

ti ··t 'd· 10 h - 6 ". Cl b ". .'. '
o d

F um. J.UlZ de ladra0? tem o d�relto de decretar qWJ A família real inglesa entregue o 'ploe�ml·o.F m., em OIs empos, e m., a -

- ..fiOS· U es que malOI numero' e 'I E' ti d d e hã .

t AI t· f 1

•
-'

.

�

,-
. em ver a e qu es l ou aque e Ime o o I sempre p t" W' blvendo empate serao cobra'u'as 3 pe- tombolas venderem serão ofertados . . _ I .

,.

'

r
res IglOU 1m e- *

. * *

. . ". '..". mesmo JUIzes ladroes. Mas vencédor. Reglstrara tudo na 'don O Rei Jorge VI 0t'
... naltIs. PersIstIndo o empate, novas dOIS rICOS troféus d'enominados III' I

.

;
enhor para cha ,. I O t'

.

1 di'
. paI 1- O Botafogo ,teve uma es-

F •.

d lt·
-

b d SIMPATI ,quem eos' - smnu a. Ime expu so e cipou -em 1926 da prova de t" d t
.-

senes e pena' IS ,gera0 co ra' os· f A, aos 1.0 e 2.0 colocados.• n>al' um juiz de ladrão? E'e
I

( hav
.

J'ó
.

rela esas rada no Cam-
"

até ser éonheeido o vencedor " F,' ...'

.

.

A

1
. campo. e que gan a o ,-

I dupla masculina e a Ráinha peonato Carioca de Futebol
o' .

• o·: .
'�-

.

.,.1 estuoou para ser lad.·ao, go) vaI perder os pontos na

I·
Mary até o ano de sua mor- ,

• 3

Have.la
·tambem uma paI,tIda de 7 As tombolas serao numeradas, de- F perdão, para ser juiz. E o J.i"'ederação (Decisão de 9 � .' � . .

de 1948, sendo goleado pelo

• Honra, que terá a .duração de 60 m. vendo ser sorteado um brinde SUR- • r-.enhor estudou para chamã- 10 _ 39) ��, n_.ao perdl�. um dIa de
I S2.0 Cristóvão por 4xO. Mas

F em do' �emp d 30 m Ha enil'o PRESA o o o I L t
.

F
JIlI '_.. \' Jogo. A proposlto de Jor,ge. o "Gl" " b IIS t os e . v. ' a cal leI pe a o ena e-, lo de ladra0? ja leu ao me- 3 _ Anular o goL-Dar bo- • I '

OIIOSO aca ou ·evan-
... ,t·- b' d t

A

1- 1 I d d'
,

t . ..' '
,

I VI conta-se ate um fato ,cu- t_,o '.

F empa e, serao co I a Os res pena (era ,o la 5 de agos o do eorreTLt� nos. as regras do Jogo'? 1:1 ao-chão sôbre a linha-de. .

,.

I
anuo o sup� aCltado certa-

• tis, e tantos quantos se tornarem ano. , Este é um teste. Apanh<J gOl. O fato de 2/3 da bola I �·IOS0. Sem .ser um gran'd:e me ao vencer o Vasco na

neces�ários à deci�ão da ·partida.
.

iii lápis e papel. Procure res- ultrapassar a linha-de-gol; J�gad�r, qUIs que sua

partI-, p'1rtida final, por 3x1.

• 4 - Em todas as partIdas estarão em 8 - Os ,casos omissos neste Regulamen- F'poncl.er com honestidade. El" não significa nada. Só é vci.- clpaçao n� eertam� pas8�s- * *. >:;

• disputa ri.c�� troféus, ofertados pe- ia, serão resolvidos peia Mesa Di- 'I nmdo 3 -res�ostas, o senhor lido ó gol quando a bola uI: �e quase desperc:blda. ��l�n. ,��rimeira en!ida�'e f�te-'
... los respectIvos homenag.ead?s, e a l'ctora, composta de três membros, • I ��de �e. consId�rar. Mas, se trapassar a linha completa-

o /?egou a. hora do JO�o, bohs�lCa d�o BraSIl fOI a LIga
F sere� entregues ao ,termmo das que funcionará no dia '.3'0 Festival. ... ICf'Se JUIZ e errasse em cam- mente (Decisão de 5 _ 4·.-

venflcou .�1UltO� centrafel,to PaulIsta (le Foot-Ball, fun. -:• parbd'as-; " pu, bastaria isto para sel' 48) que atuana_ .�a quadra 1, dada e� São. Paulo no dia

... O HOHÁRIO DO FESTIVAL SERÁ O SEGUINTE: • chamado também de ladrã�. 4 - N.ão. Isto poderia acir··· perante �O mll.pes�oas. Per- 19 de dezembro de 1901.
F

f
- ... Vamos aos testes. rar mais os ânimos, diz o

eleu o Jogo e '[�esgostos@

• PER ODO DA MANHA F 1 _ Jogador maneta pod� "Guia Universal Para Arbi- com o sucedido não quis IftARTAMr'NTO•
1° Jogo - 8,20 às 840 INTERNACIONAL X SÃO CRISTÜVÃO • U31:JJ: braço artificiàl? ti'os". jogar em Wimbledo:1. "'rR -I I:

...
2° Jogo - 8,45 às 9,05 CORINTIANS (P.) X IMPÉRIO • 2 _ O Vasco está ganhe.n- 5;- Marca um tiro-liyro, Quando entra um mem-

F 3° Jogo - 9,10 às 9,30 BOTAFOGO X CORINTL\NS _(Cidade) do de um a zero. De repente, indiréto, contra o quadro dos bro ,c;'a realeza o jogo é sus-1 NOVO• 4" Jogo - 9,35 às 9,55 C. RAMOS X
. S APS' o::. jogadores vascainos pro- imubordinados, no ponto on- penso, o públi.co se põe de

i
...

5Q Jogo - 10,00 às 10,20 REMINGTON X DUQUE DE CAXIAS •. vC'ram uma_ briga generali- de -se deu !!, brigão Não há pé respeitosamente e só I 2 qUal·tos. Ilving espaçoso
F 0° Jogo - 10,50 às 11,50 CAIIÇARA X GAZETA ... zada ou sentam em camp'l. pênalti porque'o penal só ocupa de novo_seus' lugares '

copa, cosinha e banho. bem

• 7.° Jogo - 15,30 às 15,50 RÁDIO GUARÚJA. X DIARIO DA MANlIÃ �. O jUiz expulsa o time do pede ser marcado qaundo há ,quando a "cabeça coroada' no centro, prolongamento

•
(Partida de Honra)

,

• v?SCO e dá a vitória ao ad- infração contra jogador ad- . que ingressou no "Royal Chacara Espanha. _ Ll,nhares,

. PERíODO DA TARDE ...
versário. Certo? versário, ou- quando houver BQx" já está acomodada. A aluga_se por 8 mil. Informa-

• 80 Jogo -·13,25 às 13,45 VIl,A OPERARIA X BANDEIRANTE F:3 - Chute a gol. O juiz 'll'í'iO". Rainha Elizabeth II e a Du:" ,'o

ções fone 2�3! rua Nerêu

... 9ú Jogo - 13,50 às 14,10 FERROVIARIO X' CR'UZEIRO (Prainha) • apita'- validando o gol. ne- tl _: Não: Deve dar bola ao quesa de Kent geralmente
F 10') Jogo - 14,15 às 14,35 FERN. RAUUNO X CRUZEIRO' (ltácorobí) ... 1:.ois, verifica-que a bola fi- l'háo no local onde acusou a se alternam no assistir os

• 11° Jogo -;- 14;40 às 15,00 AMÉRICA X FLAMENGO (.Est:·tito) F ccu parada sôbre a linha-de fl:.lta inexistente mesmo em .jogos finais de cada ano.

• 12° Jogo - 15,05 às· 15,25 "O ESTADO" X ESPERANÇA • I!let.à. O que deve fazer? E 'prejuizo do atacante. Um E'rro Quando a prova final 'femi-

... J3: J?go - 15,30 �s 15,50 MOTORISTAS � TRIÂNGULO ....
se a bola tiver

p.
assado 2/31 juizo do atacante. Um êrro nina acaba, a Rainha, ou a

F 14 Jogo - 16,00 a,s 17,00 IPIRANGA X FLAMENGO (CapoeIras)F P[JI'f'. dentro do gol? !.ü,o justifica outro. A lei de Duquesa, desce à quanra e IRMAo.s BiTENCOJRT

• • 4 D··· d t
' 'I<A.\ eAO:.�Ó ,":,Q'jf 'lO?

. '. ,-(PartI'da de Honra) '-
- OIS Joga ores rOCI\!l1 I' compensação" é ilegal e an- entrega a bela salva de pra-

." ,'ANt;IGO DIP��110 OAI-II ... N,

, .. _ .... ,. .. ,.,.,.,. _"".111 desaforos e pontapés. O juiz ·ti desportiva. ta à campeã. Já o campeão' .

:�.�

�J J ; "Dançaníe'#'· 'C 'R'
A Diretoria do. Flumittense da Praln�a�tem a méxima satisfação de .convidar1eltS ·asSeciadti e ,o povo em geral, para' 'participarem do
§III1d(oso BNIGO 1I1e fará reali�arr 'em sua séde 5'�tial dia 1.0 de Ag�sto, nodec ar

- da- lésIa Sllio ilfI'tSlnlactas iS veRdi_aias à 1.a
F. ,P1.·UJlse: O �em será ainha do'Fluminenl8l

'

i,� 'j"': '''j:'�:<j:Ji '; :j�'·��;:;:�,· . .'i

,..�
V

I.

. ------_.------

o Âniversá,ri'o da
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DISSOLVIDO O T.J.D. - A Assembléia Geral da
Federação Catarinense de Futebol, reunida sábado, deci
diu descompoôr O Tribunal dEi- Justiça Desportiva, devendo
dentro em breve reunir-se para compor o novo orgão de
justiça da entidade.

Ramos. 42.
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"I�(,REMENTAREI A PRODUÇÃO, CUJA INCIPIENCfA EM NOSSA CAPITAL EXASPERA. O CUSTO OE VIDA'·E E' ,CAUSA PRINCiPAl
DUMA (ADEIA' DE PROBLEMAS QUE DESAFIAM A CAPACIDADE DE SOFRIMENTO DE NOSSO POVO" PRONTO�SOCORRO PARA
ATENDER TÔDA POPULAÇÃO - EQUIPE MÉDICA ITINERANTE PARA AS POPULA(Õ'ES DO INTERIO,R - ESGôTO, PARA O ESTREIT
Deu-nos o prazer de sua vísí ta tido, posso e devo afirmar que ra I

essa -plataforma, "como se con . prtrneíro lugar. empenharei, todo díscrímrnação pal'tiçlál'la ou qual; tradas, pretendo dotar o municj, recordação.,!Mas estou atastà.ndo
à nossa redação. ontem, o sr. Os- i'el uma administração política. vencíonou chamar. será ampla meu esfôrço no sentido do Incre- quer outra 'clistlllÇão. Com os .ptó de rodovias em condições j� me do assunto... Vários São c:
valdo Machado, ilustre candidato _ Se eleito, quais as suas prin mente divulgada pela Imprensa mento da produção, cuja ínoí, olhos e o coração voltados par� assegurar transportes -ráPidos e planos em, preparo com' referênot
do PSD e agora também do PRP cípaís preocupações? cscríta e falada dentro de breves plêncla em nosso município exas·· os pungentes dramas do nosso cômodos,' para o que esperamos ao Estreito. Uma das malares d
à sucessão municipal. Velo s. s. dias. pera o custo de vida e é a causa concidadão Interiorano,' para os contar com a ajUda da govêrno flclênclas, ali,' é a falta de rê
urazer-rios o conrarto de amáveis _ Tantos são os problemas de _ De qualquer modo, não gO" principal' de uma cadeia de proble., pobres pescadores e lavradores tadual. de esgôto, assunto que preten
palavras Incentlvadoras do nosso nossa Capital, que se torna diflcl' tarla de arrtecíparcnos alguma coí., mas que está desafiando a capa- ilhéus, para os desvalídos e desas ,

- Com relação ao Estr�lto, tem solucionar, se eleito, procedendO'
trabalho por uma Imprensa cada estabelecer precedências. Esta, Ea? cidade de sofrimento do nosso slstidos homens do Estreito e d(;� em mira algum pl!1.no de realíaa. gestões junto ao govêrno do E
vez mais sincronizada com os in. presentemente estudando com bom e diligente povo. No setôr Coqueiros, é nosso pensamento ções? tado. Em acôrdo com a EU!a
terêsses populares, bem como agra- malar cuidado e detido exame as ._ Não era minha intenção ra., da aS±lstêncla médico-social, íns- formar uma enutpe médica Itl- Tenho pelo Estreito Itlterêsse estou certo de resolver o proble
decer as noticias que veiculamos questões básicas da vída munict zêlo, mas não .quej·o cometer a talaremos, com o apôlo de enttda, nerante especíalmente dedicada ii todo especial. Não Só em face, da da carência de energia elétrlc
em tôrno de sua candidatura. pal, a fim de elaborar desde ',i l' dcscortezla de recusar-olhe algu., des federais e estaduais que estou clínica nos lares mais afastados Importância econômica daquele pública e domlcUla.r em diverso

Aproveitando a oportunidade, plano de govgrrio que permJ1.')' !lUIS antecipações daquilo que certo' obter, um eficiente' serviço sdos recursos médicos regulares. populoso e índustríoso subdtsert, logradouros. Outra necessidade d
nosso sagaz r�pórter politico sub; eleltjl'ado esclarecjsrc.se sôbre ar constituirá minha

,

bandeira de de pront0-j",cÔl'l'O ca.pacltàdo a Por. outro lado, preocupa-me des- to, que assim se credenciou a uma Estreito que realmente Impressro
meteu o afável visitante a uma, diretivas da minha canaídatum' '

I campanha. Erl ','ou visita... Em I �.�ender a tôda a populacgc, Bem de logo a srtuação daI;! nossas es- atenção mais próxima e efetiva na é a. Inexistência ou sua In�
série de Indagações, das quais re-. .._' do govêrno muníeípal, mas taUl- pllcabilldade de um plano urb.,.

sUltoUp:et::gd�ln:.e /�:z::IS��a ad-. COMANDOS DO IB,l APREENDEM CAFE' COM IMPUREZAS �a��s p:r:��eos�eE:!��!Od:: l�!;a_ �!�!�:en��e ;:�:::n:dO�e�r:::::;
ministração politica? belecldos. Vêm êles do tempo das dar ao Estreito uma administra..;..>:
Sorridente, o entrevistado re- Ação' enérgica na fiscalização do café ,- Bai xa dos preços e melhoria da qualidade do pó lanch_as de mestre Tico-Tico e de, ção que poderíamos chamar

trucou :

lid
" I t

,..

t E t d O di t eh f
seu maquinista 'Arnaldo - fi, t rí.. autónoma, constituída por ele;

_ Eis uma pergunta' ambígua... .- Aprenr 1 as· varIaS sacas e a as nes e s a o - que lsse a nossa repor agem o e e pUlação de maior confiança, n« mentos de maior projeção daqu�
Depende da Significação que o

do Escritório do IBC, época, para a travessIa do ,;a!I'_' le : populoso ,e próspero dIstrito.
amigo empresta ao vocábulo poí]; IMPEDIR IMPUREZAS' I pítaís importantes, deve ser -, quando em menino mu.ta, Estas as declaraçôes que prestou
tica, ou melhor. se usa a palavra Uma das mais árduas e em todo o território nacío- Além da rigorosa obser- substituído pelo produto pu- vêzes procurei a suavidade da' a êste jorna.J; em prlmelrísslmll
com p maiúsculo ou minúsculo .. : I constantes lutas. que v�m na., é a que se relaciona com vâncía dos preços máximos ro E de melhor qua1idade A praias do "Continente", ali �j�S mão, o Inteligente e lhano candí.,

d eend das peio a melhoria do pó colocado·',
'

I
truarruuue. -

,

política com a íntcíal grada é a,' seno O empr. .

I
,,' de venda para os vareíístas alegação de que os consumi- sande d1as e semanas delel \0S1.3 'dato pessedísta e perreplsta ao

arte de bem governar. Nesse sen-, tnsrítuto BrasIleIrO do Cafe, à venda. Como se sabe, as e consumidores e das demais dores estão habituados e não em banhos de mar e folguedos na Executivo Municipal.·
to;:,efaAções ,vinham, e ,algu' (;ondiçõ�s estipuladas nas aceítarãoa modificação. não areia tina e alva da ponh elo t,�' I (Transcrito de "A GAZETA"'Ed�.mas yeI?- ainda, entregando Resoluçoes 126 e 127, o tns- deve servir de motivo para fi, ou da praia da Saudade. Qu�,llta ç io de ontem).ali públíco ?onsum,Idor um

I títuto Brasileiro do Café es- protelação da providência.
produto cheío de Impurezas tá particularmente empe- COl11' o bom café todos se
que, consequentemente, p�r· nhado em impedir qualquer habituam fàcilmente.
de o seu. sa_bor natural, alem espécie de misturas e impu' COMANDOS EM AÇAOde cO_nstI,tUlr flagrante des- rezas no café oferecido ao O Instituto Brasileiro do
respeito as �ormas adotadas consumo da população bra- Café continua agíndo enér=
pe�a� autol'ldades. dp mc. sileira. gicamente na, fiscalização[mualmente, o �nstItuto fez Em referência a este úl- dos cafés que está fornecen
um caloroso apelo. aos tal" timo' ponto - à mistura - do uos torradores para. ln
�eI(:jdores. no sentIdo de que o IHC solicita a cooperação cremento do consumo inter
e�ss .

colabol'ãssem com a�' de todos os torradores que, no e pelo rebaixamento dos
autOrIdades, e colocas�em I> desejando condicionar-se ao preços no varejo e melhoria

ITRIBUNAL REGIONAL ELEITO'RAL venda. um produto Isento estipulado nas
_.

Resoluções da qualidade em pó colocado·'

d:tS mIstu�a� que col?cam fi 126 e 127, são os que diret.'l,- à venda. Ainda esta sema··

candidato a
t1ot'sa tl:a�lClOnal bebIda nU4 mmte podem e devem con� na, um comando dirigidoCelso Ramos, Y�' t;>0sIçao, cada ve� maii tribuir para. fazer desapal'e- pelo 'sr. AntonJo Apósto1.o,Governador ,do Estado, nas l11.enor, pOlS ela esta per- C'�L dos nossos hábitos o con- Chefe do Escritorio do IBC

Torno público, pa:ra os eleições de 3 de outubro de d.Endo em e�cala crescente o sumo de uma bebida de má em nosso Estado visit011 vá-,

fins do art. 12 e seus pará- 1960
.,eu ver�adeIro sabor.

. .

(r.l�lidade e que de café pou- rias torrefações em diverso3
.

.. 'b I
O apelo do IBC, mfellk CI) tem ulUnicipois

grafos, da resolução n, ... S�cretarIa ,

dQ.. Tn una

I
!Ylfmte, não vem sendo atcn4 A mis/tura de café com Na ocasião, foram apreell-

5.780 de 11 de j'unho de ReglOnal EleItoral, .em Fio' �l�O, como era de se esp<l� açuc�r, cereais e out�os in- djd:;ts várias s!lcas e latas de

1958 'do e!!'régio Tribunal rianópolis, 27 de Julho de I"a'·:t.tPetIOS torrefadores, � o grpdIen�es, com o fIm �e cafe que continham impure-
,

.

-

. '_ I :1:-> ,1 � o, em t�l cir�unstan- proporCIOnar maior rendI· .:tas, como tambem apreen-
SuperIor EleItoral, que ,p�lo !

1959.
. .

. . �la,; ve-se obngatonl'!:mente mento, é vedada exp ....ee- deU amostras para a compe-
Partido Social DemocratlCo Carmen Gal�o�tl, dn etora I fOI.��do a lan�ar mao do.s E'1l11t'nte em lei, como tam- tente análise que já foram
foi requerido o registro de, geral, substItuto. J?oderes confendo.s pela Lc�, I b�m acontece COln os suce- enviadas para o Institutl)

.

"

:a�,end_o valer a flr.me deter· ctaneos. Sabe-se, entretanto, Adolfo Lutz (Secção do IBC,
,11.maçaO adotada J�n,tamen- i que, burlando-s'e as disposi- no Estado de São -Paulo.

(Ol'SC"lenfe te �om, a nova polltIca cu- i çõez legais, em várias regiões O sr. Antonio ApóstolO m
I [eell'� a longo p�azo. O pla-

I
do País se torra café impuro [ljlTc.ou-nos ainda que (iS

n0 vIsa tam�em mcrementa.r I e, as suas populações se ha- comandos fazem parte à9
o. consumo mterno do cafe, :,bltuaram com tal paladar. mua. série encetada pelo Es
�l��.ndo, de u� lada, assegu- I ' O, Ins�i_tuto Brasileiro do. critório local da AutarqUla,

i 1 a� a me�hona ,do produ�:1 i CH.re vaI. faze� cumprir
.

a ,ate�dendo assim à recomen

I a "cr entle�ue a.. popu�açao I'
LeI. ConsIder�ra. fraude e daçao do Exmo. Sr. dr. Re

I G, �e _
outlO, propo�c�o?a� em consequencIa iniciará n2to da Costa Lima, no snn

I conúlçoes, para possIblhtar' pr.ocesso no§ casos de veri- tido de que sejam evitadas
J vma senslVel baixa de pre- ; ficação de tais misturas. O tU� fraudes no plano de con-

Iças
para o....consumidor.

,

mau café, servido a,té em r.:a- numo interno em execuç'ãQ.·
A ARTE,DO POVO ,

.c,

,. IPresen�a �Ó Folclóre �átariDenSe
R. Conhecido cemmisla e escultor do Estado vizinho fa

Ia das suas pe$Quisas e dó muito que se faz, em Santa
Catarina', no campo do folclore

OSVALDO MACHADO FALA A "A GAZETA"

FLORIANÓPOLIS, Quinta Feira, 30 de Julho de 1959

EDITAL

Ao Eleitorado
da

. livre e

Capital
O E o

Sr,

compensador:w

P.

P.D. Integrando uma' de assúntos folclóricos de seU ES_' realizei trabalhos de escultura Sô
tado natal, o prof. Cascaes tem I bre a vasta e Interessante matér:
reallz\ldo inumeras exposições d{l levando-a posteriormente ao co

motivos do folclore catarlnensü tato do Público, através de e>:r
nos seus mais variadoS aspectos, slções na capital do Estado".
tornando-se um dos mais j'írõ'!i
cuos divulgadores dos costumes o

das tradlçõ,es de sua gente.
Esta é a segunda 'vêz que o

prof. Cascaes nos visita, tendo es

tado ",m pôrto Alegre, pela ,prl,
melra vêz. em 1954, quando li

delegação de

Em contato com a reportac;

"""'1
r;',le n.qlli Ee of":'ec�!ll. ('alc;lla,...s�

ti'IC!nOS ocasião de ouvir o n·1J' qne toi'1_g os anos, aproxim�da-
entrévlstado a respeito de sua' mente 1.000 pescadores deixem as'

1I0sa contribuição ao folclore I "uas terras. em Santa Catarina I
carineme e das dificuldades que

I dendo muito raro o retôrno dos i
, I

Cem encontrado para a reallzaçã -,

I
mesmos ao seu Estado natal.

de seu trabalho. "A maioria, não volta mais -

X X X continua - e êsse é o prlnclp�1
A uma pergunta da reportae;eri:

J
motivo, por que a llJ;la de Sant�

i)ôbre os motivos de caráter Te

I (C t 5 a ,.

)glonal a que mais tem dedleadc',
on, na , pagIna

-�-
sua atenção e atividade, respon

nosso entrevistado:
- "procuro sempre os mot·,·

mais típicos e exclusivament,,,

Ilha d� Santa Catarina. As , .•
,

delras, o trabalho dos teares ma

nuals, os motivos religiosos, M ta

rlnhadas e os temas dI'! pese,., t"r

;;Ido objeto d� meu acurado e:;t'_

elo � Q'Lj)esqulsas de longos ano�'

cinco professôres, chefiada pelo
dr. Oswaldo Cabral, encontra-se

am Pôl'to Alegre. a fim de parti ..

clpar do IV Congresso Brasile;ro dr

Folclore - que hoje se encerra _

'0 . conh�ldo escultor e, ceramista

cat:u-iBen,e próf. Frn.nklln Cas
caes.

dades que se verificam na vld�,
dos pescadores e nas lidas da pes'lca, esclarece o prof. Casca,es que,

anualmeI)te, centena,s de pescado_,
I'es se deslocam para o Rio Gran-

Falando em tôrno das curlo"

oferecem a energ\ia criadora de
OSVALDO n� PASSOS [�A(HADO Inc'll1sáv,el estudioso q\le se vem

dedicando desde 194:3 'à pesquisa
r

realização d� outro de, d-evido às remunerações e pos-Cougr·esso �.

mllar.

;I'?-·:''''_f':�i>:r'i.��:�. ,��.v'"
'.'

de abatimento

_.

." � ...

�, ...

��

"As lend:l>s e as superstições -

c,io ricas e curiosas, na minha t

ra - continua o prof.. Caseaes
constituem, também, motivos d'Tarifas em vigor nas diver,as

linhas do Consórcio

TACeCBUZEIRO 00 SUL

rolclme catarlnense, os quais J'

r·eC91'am igualmente, todo o �

Jnterêsse. Tanto assim - p:o,�

I: L: STEINER & «tIA. I
IlUA CONa, MAFRA H.-..

I
'

�RIANOPOL.I.gue -- que por mais de uma· vê

; � --

.. /' Petróleo Brasi�eiro S. A. - Pelrob;lás I

Entrega de obrigaçges ao Portador
_<

�I�' -E lembre;'se: "'>��",-_/
EM QUALQUER CASO

CRUZEIRO A PRAZO

I/; ',.

Dissemos, aqUi, glosando uma transcrição feita
pela nossa estimada A GAZETA, que a tesoura pIto
queara o final da noticia transplantada.

Na verdade, 0_ órgão earioca, transcrito, finall
zava a noticia, ironizando", visita da bancada ude
nista ao sr. Juscelino, com afirmar que o projeto
dos Conselheiros ganhari.3. mais alguns votos.

Ei-Ia tal qual saiu em O JORNAL de 2'3 do COl'-

rente, 6a coluna, 3a página:

SANTA CATARINA: UDN VISITOU JUSCELINO
Os udenistas de Santa Catarina, timqo a frcnÚ

o senador, Irineu Bornhausen, estiveram ontem, in
corporados, no Palácio das Laranjeiras, conversan

do demoradamente com o sr. Juscelino Kubitschek.
Assegura-se, nos circulos ligados à Presidência dl\
República, que depois. ,.de<:s 1 conversa a em.enda dOs
conselheiros ganhou mais alguns votos ....
.

O último período foi omitido na transcrição.
1

Essa, a crítica do jornal carioca. .

'

A nossa fói outra: assentava sôbre a transcri-.
ção incqmpleta, podada dL' seu final.

Nãõ asseveramos qu� a bancada fôsse vender
votos, Não escrevemos qU'3 tenha ido aderir, com()

agora, fÜribundo, vem' assc'gurar o jornalista-cheta
dap.D.N.

O ESTADO apenas, tão somente, beliscou u.
CENSURA que o jornal de Jairo fizera à local !l0-
litica da Metropole.

Não acrescentou nem um pio ao assunto.
Ainda assim o caso serviu para um artigo tnt�i"

1'0, em tôrno de, afirmaçã"J que não fizemos.
, O poder de afirmar estã sendo glorioso, com!).

se vê.
A ponto de escreverem isto:

"Dizer, como diz O ESTADO, que a visita
da bancada udenista foi de adesão é não temer
o ridículo."

Ora, O ESTADO não disse nada disso. E se não
disse, o dizeI'em que disse, é qUe é mais do que ridi:
culo: é feio!

xxx

O projeto dos Conselheiros é considerado a!'-

l'mnbamento da Constitui.çã.o.
Será por isso que todo� o,s senadores da TJDN

lhe deram seus votos? Será por isso que o senacio:

Bornhausen, s�gundo o GLOBO, se declarou favo
rável à 'sua apro.Yação?

Essa coerênC'la udenista, anda dificil de se COli1-

preender. Deve ser do tipo da linha justa de Uli.l

deputado desse partido, -que aqui na Assembléia,
classificou, por escrito, um projeto de imoral, e de

pois, no -plenário, foi. veto decisivo para sua apro'
v,ação.

Mutatis mutandis, o caso se repete no Senado'
os senadores udenistas, p�Jr. conformidade de v�tos,
aprovam o projeto dos Conselheiros. Depois, a UD�
berra que a l,ei é imoral, é desavergonhada, é cínica
e somente visa a dar imullÍdades ao Pr.esidente.

Que diabo disso é aquiío? Se o projeto fôsse IM

sim tão despudorado e tão agressivamente arrom

bador da Constituição, os eminentes senadores dfl
UDN onde estavam com a consciência, quando o

aprovaram com todos os seus votos?
.

E serão essa imoralidade, êsse desavergonh""
. mento e êsse cinismo os fundamentos do sr. Irineu
Bornhausen para aprová-lo?

Não! Nada disso! A onda toda, contra o Pre.si
dente, é demagogia politica e nada mais ...

xxx

Em todo o caso seria interessante uma nota dlt
UPN catarinense dando ao Estado a verdadeira ver·

são da visita ao President.e.
A sua imprensa, por �t1ui, di.z que Juscelino não

faz nada, não resolve· nada,' não realiza nada, além
de ser um criminoso, que necessita de imunidadea.

Que é que .;� representantes udenlstas foram
fazer-. nas LaranJeiras?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


